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Prado perde controle e 
Tipó comanda sessão 
tumultuada na Câmara
Votação do relatório da CEI da Enchente foi adiado por sete dias; população  
afetada pela enchente liderada por Rubens Cavalheiro insulta vereadores

A sessão da Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista da última segunda­
-feira (26) se transformou em  palco po­
lítico a pouco mais de cinco dias para 
as eleições municipais. A aprovação, 
por seis votos a cinco, do adiamento 
da votação do relatório da CEI da En-

chente, proposto pelo vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), o Manezi- 
nho, foi o motivo da discussão. Cerca 
de 40 pessoas afetadas pela enchente, 
dentre elas um candidato a vereador, 
começaram a gritar e insultar Mane- 
zinho. Apesar de ter sido combinado,

em reunião secreta, que ninguém fala­
ria sobre o caso, o vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PMDB) tentou 'explicar' o 
que aconteceu, o que inflamou ainda 
mais os presentes. O presidente Prado 
de Lima tentou encerrar a sessão, mas 
acabou atropelado por Tipó.

C A M P A N H A

Arnaldo Jardim declara apoio a Marise
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - iS>- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

l íd e r  - Vereador Tipó disse que oposição foi derrotada e que reiatorio 
só será votado após as eleições; fala inflamou público presente

P R A D O  D E L IM A

Estou esperançoso e 
determinado

JU S T IÇ A  E L E IT O R A L  

Derrame de 'santinho' 
dá multa e cadeia

A G U D O S

Carlão faz último 
comício na quinta ©
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D E P O R TA S  A B E R T A S

Museu volta a 
receber o público 
após oito meses

FOTO: DIVULGAÇÃO

C O P A  O ECO

D epois de perm anecer fechado  
ao público por m ais de oito m eses 
por conta dos estragos causados 
pela enchente que atingiu Lençóis 
Paulista em  janeiro, o M useu A le­
xandre Chitto (MAC) foi reaberto 
na tarde do últim o sábado (24), em  
um  evento que reuniu cerca de 100 
pessoas. Na ocasião, teve lança­
m ento de livro e muita festa.

Beira Rio bate Expressinho 
e conquista título

A Copa Regional O ECO de 
Futebol Am ador tem  um  novo 
cam peão. D epois de dois anos 
con secu tivos de vitórias do lenço- 
ense Expressinho, foi o Beira Rio 
(Botucatu) que ergueu a taça no 
últim o dom ingo (25), no Bregão, 
ao ven cer o tim e local por 1 a 0, 
com  gol m arcado ainda no pri­
m eiro tem po pelo atacante Fer­
nando Correia. Cerca de 300 p es­
soas acom panhavam  a decisão  das 
arquibancadas do Bregão.

F LA G

Diamonds conquista 
título em Avaré
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Esporte OSSO DURO
Os prognósticos se confirmaram e Cris Cyborg atropelou Lina Lansberg no UFC Brasília, 
que aconteceu no sábado (24), e conseguiu o nocaute técnico sobre a sueca. Mas o que 
impressionou foi a resistência de sua adversária, que suportou os golpes e a pressão da 
brasileira até os 2m29s do segundo round.
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DEDICAÇAO

i
"Realizam os um 
sonho. Desde o ano 
passado, quando  
fom os elim inados  
nos pênaltis na 
sem ifinal, estam os  
com  esse grito  de é  
cam peão  preso na 
garganta. Esse ano  
viem os para ganhar e 
batalham os muito por 
essa conquista. Acho  
que todos m erecem  
pela dedicação."  
Fernando Correia, 
atacante do Beira Rio

////////////////̂ ^^^^

Beira Rio bate Expressinho e 
conquista título da Copa O ECO
Com excelente atuação do goleiro Sandro, equipe botucatuense venceu o jogo por 1 a 0

F T ELTON LAUD/ E

EMOÇAO

c

PAREDAO - Goleiro Sandro Duarte fechou a meta e garantiu vitória do Beira Rio, no detalhe, as duas defesas seguidas na cobrança de pênaltis

"É uma em oção  
m uito grande.
Fico fe liz  de ter 
defendido o pênalti 
e contribuído com  a 
equipe, que m erece  
m uito essa conquista. 
Foi uma final digna e 
jogam os para ganhar. 
Soubemos aguentar 
a pressão e fazer o 
que sabem os dentro  
de campo. Agora é 
com em orar."
Sandro Duarte, 
goleiro do Beira Rio

///////////////̂ ^^^^

Elton Laud

A  Copa Regional O ECO de 
Futebol Amador tem um 
novo campeão. Depois de 

dois anos consecutivos de vitórias 
do lençoense Expressinho, foi o 
Beira Rio (Botucatu) que ergueu 
a taça no último domingo (25), 
no Estádio Municipal Archangelo 
Brega (Bregão), ao vencer o time 
local por 1 a 0, com gol marcado

ainda no primeiro tempo pelo 
atacante Fernando Correia.

Após a partida preliminar 
entre veteranos de Lençóis Pau­
lista, que terminou empatada 
em 1 a 1, lençoenses e botuca- 
tuenses cumpriram o protocolo 
e entraram perfilados em campo 
para a execução do Hino Nacio­
nal. Das arquibancadas do Bre­
gão, cerca de 300 pessoas acom­
panhavam a decisão, boa parte

torcendo para os visitantes.
Ambas as equipes estavam 

otimistas e com a bola rolando 
demonstravam a cada lance que 
queriam o título. O Expressinho, 
que acumula quatro conquistas, 
buscava o pentacampeonato, mas 
teve o sonho frustrado por uma 
boa atuação defensiva dos adver­
sários, principalmente do goleiro 
Sandro Duarte, que foi um dos 
destaques do confronto.

Além de fazer boas defesas 
no decorrer do jogo, o arqueiro 
impediu que o time local abrisse 
o placar na metade do primeiro 
tempo, após defender um pê­
nalti - bastante questionado pelo 
Beira Rio - e pegar um rebote na 
mesma jogada, para o delírio dos 
companheiros e torcedores.

Minutos depois foi a vez do 
ataque botucatuense entrar em 
cena com o atacante Fernando

Correia, que de cabeça mandou a 
bola para o fundo da rede do go­
leiro Nivaldo Penafiel. O primei­
ro tempo ainda teve boas chances 
para os dois lados, mas o placar 
permaneceu inalterado.

Na segunda etapa o Expres- 
sinho arriscou bastante e perma­
neceu no ataque a maior parte 
do tempo, devido a algumas al­
terações que deixaram a equipe 
mais ofensiva, mas o Beira Rio

conseguiu se defender bem e im­
pedir a reação do time da casa, 
garantindo a conquista inédita, 
quebrando a hegemonia dos ti­
mes de Lençóis, que haviam 
vencido os seis últimos títulos da 
competição, organizada pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador 
(LLFA) e promovida pelo Jornal 
O ECO: Expressinho (2010, 2014 
e 2015), Santa Luzia (2011) e Grê­
mio Cecap (2012 e 2013).

f t elt o n  l a u d / e

c a m p e ã o  - Vitor Godinho e Tiago Moreno, do Jornal 0  ECO, 
entregaram o troféu a Deivid Rafael da Silva, capitão do Beira Rio.

FOTO: e lt o n  LAUD/O ECO

VICE - 0  diretor de Esportes José Lenci Neto entregou o troféu de 
vice-campeão a José Carlos Rocha, o Zezo, capitão do Expressinho.

FOTO: e lt o n  LAUD/O ECO

M ED A LH A S 2 - A dupla sertaneja Nino &  Fernando entregou as 
medalhas pelo vice-campeonato aos jogadores do Expressinho.

FOTO: d iv u l g a ç ã o

D A M A S  DE OURO - Entre os dias 13 e 18 de setembro, a cidade 
de Florianópolis, em Santa Catarina, sediou o Campeonato Brasileiro 
Damas de Ouro de Voleibol, para atletas com idade superior a 50 anos. 
Equipes de oito estados (Ceará, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo) e Distrito 
Federal participaram da competição, que terminou com Minas Gerais 
como campeã, São Paulo como vice e Rio Grande do Norte como terceira 
colocada. Na final, a equipe paulista, que tem como uma das integrantes 
a lençoense Isa Correa Trecenti (primeira sentada da esquerda para a 
direita), perdeu por 2 sets a 1, com parciais de 25 a 22, 20 a 25 e 25 a 19.

F LA G

Diamonds conquista título em Avaré
Na final, equipe agudense derrotou o 
Scorpions, atual campeão do estado

Elton Laud

N o último domingo (25), o 
Agudos Diamonds, equipe 
de Flag Football da cidade 

vizinha, disputou o seu primeiro tor­
neio oficial e, surpreendentemente, 
conquistou o título com uma vitória 
sobre os atuais campeões paulistas 
da modalidade, o forte Avaré Scor- 
pions. A competição, que foi dispu­
tada na cidade de Avaré, reuniu tam­
bém as equipes do Bauru Badgers e

Cajamar Hunters.
O Diamonds, que foi fundado 

no final do ano passado, se classifi­
cou para a final ao derrotar o Caja- 
mar Hunters por 22 a 0. Já o Scor- 
pions, chegou a decisão com uma 
vitória de 54 a 18 sobre o Badgers.

Na decisão do terceiro lugar, o 
Bauru Badgers derrotou o Cajamar 
Hunters por 38 a 0. Na briga pelo 
título, o time da casa terminou em 
vantagem ao final do primeiro tem­
po (10 a 6), mas os estreantes e pro-

f t d iv u l g a ç ã o

l a p i d a n d o  - Se preparando para a temporada 2017, Agudos 
Diamonds conquista o primeiro título

missores atletas agudenses consegui­
ram a virada, fechando o placar com 
10 pontos de vantagem, em 26 a 16.

"O jogo da final foi bastante 
duro, temos um elenco menor e, 
com isso, sentimos mais o cansa-

ço. Vencer o torneio foi fascinante, 
porque nos mostrou que estamos 
no caminho certo para a nossa 
preparação para 2017", ressalta 
Abraão Israel Silva, integrante do 
Agudos Diamonds.



Opinião C FRASE
• "Baseado nisso, eu entendo que o vereador Tipó fez uma total politicagem 
nesse relatório".

Manoel dos Santos Silva sobre o relatório da CEI da Enchente

PARA PENSAR
"É capaz quem pensa que 

é capaz".
Siddhartha Gautama, o Buda
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A motivação da CEI

A
s cenas presenciadas 
na sessão da Câmara 
desta segunda-feira, 

dão claramente uma ideia da 
utilidade da CEI da Enchente, 
que a oposição patrocinou e 
movimentou desde o mês 
de março último. Moradores 
atingidos pelo sinistro, leva­
dos pelo discurso daqueles 
que insistem em encontrar 

nos adversários políticos 
os culpados pelo ocor­
rido, foram à Câmara e 
transformaram o lugar 
em palco de ofensa aos 

vereadores que, pru­
dentemente, decidi­
ram adiar a discussão 
do relatório final para 
depois das eleições. 

Essas pessoas deveriam 
ser alertadas de que, ao 

cometerem a desobedi­
ência civil e a ofensa 
aos representantes do 
povo, poderiam ser de­

tidas e até processadas.
Fizeram bem os verea­

dores ao deixar a conclusão 
da CEI para depois do pleito 
eleitoral. Justamente porque a 
maioria dos envolvidos - acu­
sadores e acusados -  são can­
didatos. Usar o acidente como 
instrumento para a captação 
de votos configura, no mínimo, 
uma desonestidade política. 
Ainda mais: até entre as víti­
mas da cheia existe candidato 
que, fazendo o seu espetáculo,

também busca votos às custas 
do sofrimento de todos os ri­
beirinhos.

Embora não seja vedado 
aos vereadores realizar inves­
tigações, é preciso ter bom 
senso para não realizá-las de 
forma inóqua. Todas as vezes 
que o Legislativo conclui uma 
investigação, é seu dever en­
caminhá-la ao Ministério Pú­
blico, que promove o processo 
legal para as reparações. No 
caso da enchente lençoense, 
o MP, por iniciativa própria, 
instaurou o inquérito civil pú­
blico e mobilizou órgãos téc­
nicos, concluindo que não há 
como responsabilizar alguém 
pelo ocorrido. A partir daquele 
anúncio, feito pelos drs. Débo­
ra Orsi Dutra e Ricardo Kakuta, 
durante a audiência pública de 
conclusão do inquérito, a CEI 
perdeu o objeto. Até porque, 
apure o que apurar, dificilmen­
te fará algo mais aprofundado 
do que a promotoria pública.

A partir daí, prometer van­
tagens ou gerar a ilusão de 
reparações aos vitimados não 
é o mais indicado. Será muito 
triste se, no frigir dos ovos, 
passadas as eleições, os mo­
radores e negociantes que ti­
veram seus bens arrastados 
pela água chegarem à conclu­
são de que seu drama serviu 
única e exclusivamente para 
uns e outros tentarem ganhar 
a eleição...
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E sco la  do futuro

José Renato Nalini______
secretário da Educação 
do Estado de São Paulo

A Escola do Futuro de­
veria ter começado há 
um século. Mas não 

é o Brasil que está em dé­
ficit com o adequado pla­
nejamento educacional. É a 
humanidade. Em todos os 
países, a escola ainda tem 
a mesma fisionomia. Alu­
nos enfileirados, o último 
da fila só enxerga as nucas 
dos seus colegas à frente. 
Aulas prelecionais. Discipli­
nas teóricas, nem sempre 
vinculadas com o interesse 
dessa geração cuja circuita­
ria neuronal é digital. Conti­
nuamos todos analógicos. O 
ambiente educacional está 
precisando de um choque. 
Daqui a alguns anos, mais 
da metade das profissões 
hoje existentes não mais 
existirão. Temos de preparar 
a juventude para atividades 
laboriais hoje ignoradas. 
Mais do que isso, temos de 
prepara-las para poder mu­
dar de ramos sem traumas, 
assim que se tornar neces­
sário.

Ou seja: a educação tem 
o desafio de formar pessoas 
polivalentes, aptas ao enfren- 
tamento de incertezas e no-

vidades. Hábeis em inovar e 
empreender. Corajosas, com­
preensivas, peritas em conví­
vio e em trabalho cooperativo. 
A boa notícia é que a Escola 
do Futuro já está disponível. 
Quinze mil professores já gra­
varam aulas no Youtube e elas 
estão acessíveis a quem queira 
aprender. Centro e oitenta e um 
mil alunos se inscreveram para 
usufruir dessa aula turbinada. 
Alguns se miram no exemplo 
dos cursinhos. Outros fazem 
"rap", outros ainda se utilizam 
de estilo repentista. Cada qual 
procurando tornar sua aula mais 
agradável, para cativar um alu- 
nado muito sábio, se tiver curio­
sidade e pesquisar na rede.

Estamos mergulhados na 
4̂  Revolução Industrial e pre­
cisamos navegar nesse mar 
revolto das mutações conti­
nuas, estruturais, profundas 
e impactantes. Os nativos 
digitais querem outra esco­
la. É por isso que precisamos 
investir na informatização, na 
oferta gratuita de wi-fi, no 
uso pedagógico dos smar- 
tphones e de todas as outras 
bugigangas eletrônicas que 
nos permitem estar em vá­
rias partes do globo, on line 
e simultaneamente. O mundo 
novo chegou. Quem não se 
aperceber disso terá o mesmo 
destino dos dinossauros.

DISCUSSÃO
A sessão de segunda-fei­

ra (26) da Câmara Municipal 
ganhou todos os contornos 
de um show de horrores. 
Não pelo fato do povo lotar 
a galeria da sala de sessões 
Mário Trecenti -  seria ótimo 
que isso acontecesse toda 
semana -  mas pelo encami­
nhamento que toda discus­
são do pedido de adiamento 
feito pelo vereador Manoel 
dos Santos Silva teve. Ele 
pediu mais sete dias para 
que o relatório da CEI fosse 
votado.

POLÍCIA
Liderados pelo candida­

to a vereador Rubens Ca­
valheiro, que é cunhado do 
presidente da Casa de Leis, 
Anderson Prado de Lima, 
os presentes começaram a 
ofender os vereadores que 
votaram a favor do adia­
mento, especialmente o v e ­
reador Manezinho. A tensão 
foi tanta na Câmara, que 
foi solicitada a presença da 
Polícia Militar, que acompa­
nhou de longe a discussão.

SEM CONTROLE
Na condição de presiden­

te, Prado de Lima, até ten­
tou aplainar os ânimos, mas 
não teve sucesso. Nesse 
momento, o vereador e pre­
sidente da CEI, Ailton Tipó 
Laurindo (PMDB) assumiu 
o microfone e o controle 
das ações durante a sessão. 
Com uma explicação que 
mais inflamou do que paci­
ficou o plenário, Tipó che­
gou a cortar o presidente 
num momento em que ele 
tentou retomar o controle 
da sessão.

OU VOCÊS OU EU
Em dado instante da dis­

cussão, o vereador e v ice ­
-presidente da Câmara, 
Humberto Pita também foi 
ofendido pelos presentes. 
Diante da pressão, ele foi 
até o microfone e chegou a 
se desentender com alguns

manifestantes que não dei­
xavam ele falar. "Ou eu falo, 
ou vocês falam. Os dois ao 
mesmo tempo, não dá".

SITUAÇÃO
Pita foi cobrado pelos 

presentes por ter votado 
junto com a situação, e não 
com a oposição. Rubens Ca­
valheiro, durante o discurso 
de Pita, chegou a dizer que 
"iria fazer um vídeo contan­
to pra todo mundo porque 
ele tinha mudado de ideia".

JUSTIFICATIVA
"Hoje estamos votan­

do apenas o adiamento da 
votação do relatório. Não 
estamos votando o arquiva­
mento ou coisa assim. É um 
assunto complexo e eu que­
ro ter acesso a todo conteú­
do, aos vídeos. Mas não sig­
nifica que vou votar contra o 
relatório. Eu convido que os 
senhores voltem na próxima 
semana para ver meu voto", 
declarou o vereador.

AI NÃO!
Outra coisa que chamou 

a atenção é que durante a 
fala do Tipó, um dos pre­
sentes chegou a criticar o 
vereador, dizendo que ele 
também não tinha feito 
nada pela cidade. A pessoa, 
que não identificada pela 
Terceira Coluna, foi rapi­
damente repreendida por 
uma mulher que era uma 
das mais exaltadas. "Cala 
boca", disparou. Parece que 
críticas aos vereadores da 
oposição não estavam no 
script que se desenrolou na 
segunda-feira.

AGRESSÃO
Ao tentar deixar a sala de 

sessões Alberto Trecenti, o 
vereador Manezinho chegou 
a ser empurrado por uma das 
manifestantes. Procurado pela 
Terceira Coluna, o vereador 
afirmou que entende a revolta 
dos afetados pela enchente e, 
por isso, disse que não preten­
de prestar queixa da agressão.

ÚLTIMA
Essa é a ultima eleição 

em que teremos reeleição 
para prefeito. Os atuais pre­
feitos que cumprem o pri­
meiro mandato têm o direito 
de concorrerem à  reeleição. 
Essa é a última vez que os 
titulares das prefeituras po­
dem se reeleger. Daqui a 
dois anos ainda poderão ser 
reeleitos os governadores e 
o presidente da República, 
desde que estejam no pri­
meiro mandato.

TEMER
Essa possibilidade do 

presidente da República 
reeleger-se em 2018 tem 
dado dores-de-cabeça que 
acometem o presidente Mi- 
chel Temer. Se fosse Dilma 
Rousseff, que já exercia o 
segundo mandato consecu­
tivo, não haveria essa pos­
sibilidade. Mas com Temer, 
que assumiu agora pela pri­
meira vez, a possibilidade 
legal existe. Seus aliados 
que estão de olho na cadei­
ra presidencial abominam a 
ideia. Tanto que o próprio 
presidente disse que termi­
nará sua carreira ao final do 
atual mandato.

DISCUTÍVEL
A reeleição é abominada 

por todos os que não estão 
no poder. Isso porque o go­
vernante em primeiro man­
dato pode usar a máquina do 
governo para fazer sua cam­
panha durante quatro anos. 
E ainda mais: normalmente, 
o segundo mandato conse­
cutivo não tem o mesmo de­
sempenho do primeiro.

REFORMA
O certo é que ainda tere­

mos a reforma eleitoral, além 
da econômica, da previden- 
ciária e outras. A tendência 
é termos mais alterações do 
que hoje podemos imaginar. 
Correntes políticas voltam a 
discutir forma de governo e 
a troca do presidencialismo 
pelo parlamentarismo.

FOTO: DIVULGAÇÃO
II 1 !

PRESERVADO
Uma das novas áreas 
do Museu Alexandre 
Chitto, reinaugurado no 
sábado (24) foi o a ltar da 
antiga Igreja São Pedro 
e São Paulo. O altar e 
algumas peças de roupas 
e outros objetos foram 
doados recentemente. É 
a preservação da história 
religiosa da cidade.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Podar Ejtaeutivo 
ReUtório da GastSo Fiscal 

DamoiislTaÉLTO da. D aspasa  com  PassoaL 
Oiçamantos Fiscal a da Sa^uridada Social 

Setaniliroií'2015 a Agosta''2016

RGF - ANEXO I {LRF, A lt. 35, inciso I^altaaa "a") R5 1,00

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS
(Últimos 12 Mesas)

LIQUIDADAS

<̂ >

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NÃO- 
PROCESSADOS

í »
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (1) 14.059.262,79 -

Pessoal Ativo 14.011.715,31 -
Pessoal Inativo a Pensionistas 47.546,93 -

Outras Daspasas da Pessoal dacorrantas da Contratos da Terceirização (g- T  do art. 13 da LRF) - -
DESPESAS NÃO COMPUTADAS 1“ do a r t. 19 da LRF> (O) - -

Indenizações por Demissão a Incentivos à Demissão Voluntária - -
Dacorrantas da Decisão Judicial da pariodo anterior ao da apuração - -
Daspasas da Exarcicios Antarioras da pariodo antarior ao da apuração - -
Inativos a Pansionistas com  Recursos Vinculados - -

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL <ni) = (I - D) 14.059.262,79 -

APURAÇÃO DO CULIPRIMENTO DO LIM ITE LEGAL Valor % sobra a RCL
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV) 25.371.379,15 -
DESPESA TOTA L COM PESSOAL - D TP (V) = (E la  -  m b ) 14.059.262,79 55,41
LIM ITE LÚ X IM O  (VI) (incisDs I,II a m , a r t. 20 da LRF> 13.700.544,74 54,00
LIM ITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 * VI) (parágrafo único do a r t. 22 da LRF) 13.015.517,50 51,30
LIM ITE DE ALERTA (VUI) = (0,90 * VI) (inciso II do J 1° do a r t. 59 da LRF) 12.330.490,27 43,60
FONTE: PRONIM RF - RasponsalMlidada Fiscal. 23/Set/2016. 16h e 59m.
Nota: Durante o  axaccicio. som anta as daspasas üquidadas são consiileradas aaacntadas. No encarramanto do aaarcicio, as daspasas n lo  üq^uidadas 
inscritas am rastos a pa^ar não processados são tamiíám consideradas axacintadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas axacutadas 
estão sa^a^adas am:

a) Daspasas üquidadas. consideraits aquelas ani qua üouva a e n tra ^  do material ou serviço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64^ 
ü) Daspasas ampenliaifas mas não üquidadas. inscritas am Rastos a P a ^  não procastados, consideradas üquidadas no  ancarramanto do 

esatcicio. por força inciso II do art. 35 da Lai 4.320/64.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
PrafaituTa Municipal da Araiopoüs - SP 

RELATÓRIO DE GESTÃO FECAL 
DIMONSTRATIVO DA DÉTDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 

ORÇALIENTOS FECAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Janeiro a Acosto da 2016

RGF-ANEXO 2 (LRF> ar t. 5 5, inciso L aünaa "b") RS 1,00

SALDO DO SALDO DO E X E R a a O  DE 2016
DÍVIDA CONSOLIDADA EXERCÍaO Atá o 1“ Atá o 2° Atá o 3°

ANTERIOR Quadrimastra Quadrimastra Quadrimastra
Di^TDA CONSOLIDADA - DC 0 ) 797.033,95 746.100,75 746.100,75 -

Divida Mobiliária - - - -
Divida Contratual 24.959,95 - - -

Interna 24.959,95 - - -
ExtâTíLa - - - -

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 Vancidos a - - - -
não Pa^os - - - -
Damais Dividas 772.129,00 746.100,75 746.100,75 -

DEDUÇÕES (D)' 2.353.176,13 2.321.536,44 1.372.94323 -
Di^pomlíilidada ds Caixa B o ta 4.931.433,33 5.540.593,51 3.333.336,06 -
Demais Havaras Financeiros - - - -
(-) Rastos a Pa^ar Processados (Ezcato Pracatórioa) 2.573.312,65 3.219.057,07 7.460.442,73 -

DIvTDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (Dl) = a  - D) -1.556.037,23 -1.575.435,69 -626.342,53 -
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 25.222.933,79 24.663.950,64 25.371.379,15 -
% DA DC SOBRE A RCL. (l^ECL) 3,16 3,03 2,94 -
% DA DCL SOBRE A RCL (III'RCL) -6,17 -6,39 -2,47 -
LIMTTE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <0,00%> - - - -
LIMITE DE ALERTA (inciso m  do J 1° do a rt. 59 da LREO - <0,00Mí^ - - - -

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL
Di^TDA CONTRATUAL(IV = V -r \T  -  \TI -  MU) 24.959,95 - - -

DhTDA DE PPP (V) - - - -

PARCELALIENTO DE DDTDAS(VI) 24.959,95 - - -

Da Tributos - - - -

Dã Conlfibuições Sociais 24.959,95 - - -

Pravúfenciirias 24.959,95 - - -

Damais Contribuições Sociais - - - -

Do FGTS - - - -

Com Instituição Não Financaira - - - -

d K tDA c o m  INSUrUIÇÃO FINANCEIRA(\TI) - - - -

Interna - - - -

Ejitama - - - -

DEMAIS DiVTDAS CONTRATUAIS (V m ) - - - -

OUTROS VALORES NÃO INTICRANTIS DA DC
PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -

INSUnCENCIA FINANCEIRA - - - -

DEPÓSITOS - - - -

RP NÃO-PROCESSADC^ DE EXERCÍaOS ANTERIORES 1.311.999,76 4.442.71721 3.317.39422 -

ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇALENTARIA - ARO - - - -

E IG E IE  PR L\T D IN C Lm iO

DÍVTDA CONSOLIDADA PRIVIDINCLÍIOA
SALDO DO 
EXERCÍaO 
ANTERIOR

SALDO DO EX ER CiaO  DE 2016
Atá o 1“ 

Quadrimastra
Atá o 2° 

Quadrimastra
Atá o 3° 

Quadrimastra
Di^TDA CONSOLIDADA PRE\TDENCIÃRIA (K ) - - - -

Passivo Atuarial - - - -
Damais Dividas - - - -

DEDUÇÕES (X)' - - - -
Di^pomlíilidada ds C^ixa B o ta - - - -
Ihvastimantos - - - -
Damais Havaras Financeiros - - - -
(-) Rastos a Pa^ar Processados - - - -

OBRIGAÇÕES NÃO INTEGRANTES DA DC - - - -
DDTDA CONSOLIDADA LIQUIDA PEE4TDENCIARIA (Kl) = (IX - X) - - - -

FONTE: PRONIM RF - Raqjonsabilidade Fiscal, 23/Set/2016, 17h a 02m.
'■ Se o saldo apurado for na^ativo, ou s^a, sa o total do Ativo Disponivel mais os Havaras Financeiros for menor qua 
Rastos a Pa^ar Processados, não davará sar informado nessa ünha, mas sim na ünlia da "Insuficiência Fioancaira", 
das Obrigações não inta^antas da Divida Consoüdada - DC. Assim quando o calculo da DEDUÇ0ES(II) for n a^ tiv o , 
colocar um (traço) nassa linha.

Cotidiano
P O LÍC IA

Homem é preso 
por tráfico no 
Jardim Príncipe

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Ç Ã O  - Droga foi apreendida na casa de homem no Jardim 
Príncipe; droga estava escondida embaixo da máquina de lavar

Foram encontradas  
8 porções de 
m aconha prontas 
para a venda

Gabriel Cochi

P or volta das 19h30 a Polí­
cia Militar, após receber 
várias denúncias anôni­

mas sobre a prática de tráfico 
de entorpecentes no Jardim 
Príncipe, deslocou a equipe 
composta pelo Cb Mariano e 
Cb Israel até o local.

Ao chegar à frente da casa 
alvo de denúncias, a equipe 
encontrou um  suspeito na 
frente e realizou busca pesso­
al, porém, não encontrou nada 
com ele. Após contato com o 
pai do suspeito, foi autorizada 
a entrada na casa para fazer 
uma vistoria em busca de dro-

gas, neste momento o suspeito 
passou a apresentar grande 
nervosismo e tentou fugir, 
sendo necessário uso de força 
e algemas.

Ao perceber que não have- 
ria mais como fugir, o homem 
confessou que fazia a venda de 
entorpecentes e indicou onde 
os escondia.

Os policiais, então, encon­
traram  debaixo do tanque de 
lavar roupas 8 porções de ma­
conha, já prontas para a venda, 
um pedaço bruto da mesma 
droga, uma balança de pre­
cisão e diversas embalagens 
plásticas, totalizando 91,8 gra­
mas de maconha.

Foi dada voz de prisão em 
flagrante por tráfico de entor­
pecentes, ele foi conduzido à 
Delegacia de Polícia, onde o 
delegado de plantão confirmou 
o flagrante, mantendo o suspei­
to à disposição da Justiça.

B IKE

250 pessoas participam  
do Passeio Ciclístico 
do Dia da Árvore

FoTo : d i v u l g a ç ã o

R EC O M P EN S A  - Após percurso de 35 quilômetros até a Trilha 
das Borboletas, ciclistas foram recompensados pela paisagem

Evento arrecadou  
quase 700 litros de 
leite para instituições 
lençoenses

Da Redação

P ara marcar o Dia da Árvo­
re, que foi comemorado na 
última quarta-feira (21), o 

projeto Bike Saúde e a Associação 
Lençoense de Cicloativismo rea­
lizaram, no último domingo (25), 
com apoio da Diretoria de Espor­
tes e Recreação, Lwarcel Celulo­
se e outras empresas de Lençóis 
Paulista, a 15  ̂ edição do Passeio 
Ciclístico do Dia da Árvore.

O evento, que teve a partici-

pação de mais de 250 pessoas, 
arrecadou 667 litros de leite lon­
ga vida, que serão destinados a 
algumas entidades da cidade, 
como Rede de Combate ao Cân­
cer e Casa Abrigo Amorada, 
além da Diretoria de Saúde, As­
sistência Social e Hospital Dia.

O passeio ciclístico, que 
teve início logo pela manhã na 
praça do Senai, teve percurso 
de cerca de 35 quilômetros por 
trilhas com trechos leves e pe­
sados. O destino foi a Trilha das 
Borboletas, localizada em uma 
reserva ecológica situada em 
uma propriedade na zona rural, 
pertencente à Lwarcel. Ao final 
do passeio, para simbolizar o Dia 
da Árvore, foi realizada uma ação 
de plantio de mudas na reserva.



A d m in is t r a ç ã o DOAÇÕES
Mais de 600 exemplares do livro "Museu Paulista (Ipiranga) - 120 anos de 
história" serão doados gratuitamente e distribuídos pela Central de Bibliotecas 
do Estado de São Paulo para as bibliotecas paulistas, patrocinados pela 
empresa Lwarcel Celulose. Ao todo, 39 prefeituras da região e 15 escolas 
municipais, estaduais e particulares de Lençóis Paulista receberão os livros.

D E P O R TA S  A B E R T A S

Museu Alexandre Chitto 
volta a receber o público 
após oito meses
Evento realizado no sábado reuniu cerca  de 100 pessoas e teve  
lançam ento de livro patrocinado pela Lw arcel

Da Redação

D epois de permanecer 
fechado ao público por 
mais de oito meses por 

conta dos estragos causados 
pela enchente que atingiu Len­
çóis Paulista em janeiro, o Mu­
seu Alexandre Chitto (MAC) 
foi reaberto na tarde do último 
sábado (24), em um evento que 
reuniu cerca de 100 pessoas.

Na ocasião também aconte­
ceu o lançamento do livro "Mu­
seu Paulista (Ipiranga) - 120 
anos de história", da escritora 
Denyse Emerich, que foi patro­

cinado pela Lwarcel Celulose, 
por meio do Programa de Ação 
Cultural (ProAC) do Estado de 
São Paulo e integra as comemo­
rações pelos 30 anos da empre­
sa.

A escritora, inclusive, mar­
cou presença para a realização 
de uma sessão de autógrafos a 
todos os convidados, que rece­
beram gratuitamente um exem­
plar. Os visitantes também pu­
deram ao final da cerimônia, 
conhecer os ambientes total­
mente reorganizados e conferir 
a grande quantidade de peças, 
fotografias e documentos que

compõem o acervo histórico e 
cultural do local.

Para Laura Camara, gerente 
de RH do Grupo Lwart, fazer 
parte da reabertura do Museu 
é manter a história de Lençóis 
Paulista viva. "Nos sentimos 
honrados em participar deste 
momento tão importante para 
a cultura local e da região. O 
sucesso da ação só foi possível 
graças ao envolvimento de to­
dos, colaboradores, parceiros e 
voluntários", comemora.

RECUPERAÇÃO
Desde o maior desastre

LIVRO - Escritora Denyse Emerich (ao centro) recebeu os convidados para fotos e autógrafos; da esquerda 
para a direita César Anfe, Pedro Stefanini, Christiano Ometto, Denyse, a prefeita Bel Lorenzetti, o d iretor de 
Cultura Nilceu Bernardo e Luis Antonio Coneglian

natural da história de Lençóis 
Paulista, uma força-tarefa for­
mada por colaboradores da 
Diretoria de Cultura trabalhou 
intensamente para salvar o rico 
patrimônio do MAC. A inunda­
ção, que chegou a quase dois 
metros de altura em alguns am­
bientes, atingiu cerca de 70% 
do acervo de mais de 3,5 mil 
peças, inclusive documentos,

livros e fotografias, que foram 
os ítens mais afetados.

Para voltar a receber o 
público, o MAC também ga­
nhou nova pintura e passou 
por algumas adaptações nos 
ambientes, que receberam 
novos displays de exposição, 
iluminação de led e TVs que 
exibirão imagens históricas e 
informações aos visitantes. As

peças expostas ainda não esta­
rão totalmente identificadas, o 
que deve começar a ser feito a 
partir de agora.

Todo o trabalho envolveu 
diretamente cerca de 20 pesso­
as e contou com a colaboração 
de voluntários, empresas len- 
çoenses, Senai e Centro Muni­
cipal de Formação Profissional 
Prefeito Ideval Paccola.

Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM m un ic í pi o de m a c a t u b a

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2016 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO

ANEXO 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alinea "c") Em Reais

I
DOTACAO I

I
DOTACAO I DESPESAS EMPENHADAS

I
I

I
SALDO I DESPESAS LIQUIDADAS

I
I

I
SALDO I INSCRITAS EM I

| FUNCAO/SUBFUNCAO INICIAL I ATUALIZADA I- --------I I- --------I I RESTOS A PAGAR I
I I No Bimestre I Ate o Bimestre I % (b/ I I No Bimestre I Ate o Bimestre I % (d/ I I NAO PROCESSADOSI
I (a) I I (b) Itotal b)I (c)=(a-b) I I (d) Itotal d)I (e)=(a-d) I (f) I

|DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 58.035.100,00I 61.181.950,25I 5.867.581,77I 44.580.518,08I 94,16I 16.601.432,17I 7.633.838,05I 37.351.260,75I 93,47I 23.830.689,50I 0,00I
| LEGISLATIVA I I I I I I I I
| acao legislativa | 1.011.000,00I 963.000,00I 15.735,10I 879.631,55I 1,85I 83.368,45I 71.325,11I 548.152,22I 1,37I 414.847,78I 0,00I
| administracao geral | 606.300,00I 654.300,00I 11.752,68I 622.168,18I 1,31I 32.131,82I 71.614,11I 361.588,56I 0,90I 292.711,44I 0,00I
| ADMINISTRACAO I I I I I I I I
| administracao geral | 4.452.790,00I 4.493.242,79I 492.986,05I 3.652.996,32I 7,71I 840.246,47I 822.803,58I 3.035.416,37I 7,59I 1.457.826,42I 0,00I
| administracao financeira | 994.000,00I 913.500,00I 124.579,68I 630.899,07I 1,33I 282.600,93I 134.579,68I 602.199,07I 1,50I 311.300,93I 0,00I
| ASSISTÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I
| administracao geral | 1.102.100,00I 1.164.171,84I 206.296,60I 771.341,20I 1,62I 392.830,64I 228.180,24I 702.517,84I 1,75I 461.654,00I 0,00I
| assistencia ao idoso | 121.000,00I 95.600,00I 0,00I 95.000,00I 0,20I 600,00I 0,00I 95.000,00I 0,23I 600,00I 0,00I
| assistencia ao portador de deficiencia | 291.000,00I 266.531,20I 0,00I 264.765,60I 0,55I 1.765,60I 7.016,64I 256.874,31I 0,64I 9.656,89I 0,00I
| assistencia a crianca e ao adolescente | 314.800,00I 399.723,87I 8.809,96I 357.834,86I 0,75I 41.889,01I 33.983,31I 291.298,37I 0,72I 108.425,50I 0,00I
| assistencia comunitaria | 708.700,00I 757.297,16I 75.725,26I 549.963,84I 1,16I 207.333,32I 75.863,37I 428.485,53I 1,07I 328.811,63I 0,00I
| PREVIDÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I
| administracao geral | 450.000,00I 450.000,00I 2.128,16I 309.008,31I 0,65I 140.991,69I 52.177,03I 225.879,88I 0,56I 224.120,12I 0,00I
| previdencia do regime estatutario | 6.487.000,00I 6.487.000,00I 0,00I 4.972.403,50I 10,50I 1.514.596,50I 1.008.393,88I 3.819.768,11I 9,55I 2.667.231,89I 0,00I
| SAUDE I I I I I I I I
| administracao geral | 1.069.000,00I 1.069.000,00I 92.233,04I 906.281,85I 1,91I 162.718,15I 174.038,79I 740.937,89I 1,85I 328.062,11I 0,00I
| atencao basica | 3.184.500,00I 3.680.973,89I 459.138,12I 2.837.536,03I 5,99I 843.437,86I 501.679,73I 2.723.971,40I 6,81I 957.002,49I 0,00I
| assistencia hospitalar e ambulatorial | 5.634.000,00I 5.817.046,74I 658.007,58I 4.970.790,46I 10,49I 846.256,28I 571.325,37I 4.560.305,05I 11,41I 1.256.741,69I 0,00I
| suporte profilatico e terapeutico | 594.000,00I 594.000,00I 71.672,42I 422.136,49I 0,89I 171.863,51I 76.737,28I 380.696,46I 0,95I 213.303,54I 0,00I
| vigilancia sanitaria | 86.000,00I 86.000,00I 13.860,56I 51.668,84I 0,10I 34.331,16I 13.860,56I 51.668,84I 0,12I 34.331,16I 0,00I
| vigilancia epidemiologica | 217.500,00I 323.062,00I 41.416,99I 195.855,03I 0,41I 127.206,97I 40.295,40I 192.541,27I 0,48I 130.520,73I 0,00I
| EDUCACAO I I I I I I I I
| administracao geral | 1.272.000,00I 1.203.000,00I 108.489,29I 986.621,96I 2,08I 216.378,04I 165.703,20I 888.657,72I 2,22I 314.342,28I 0,00I
| alimentacao e nutricao | 499.500,00I 499.500,00I 69.963,42I 341.281,78I 0,72I 158.218,22I 83.737,83I 324.113,54I 0,81I 175.386,46I 0,00I
| ensino fundamental | 8.961.660,00I 9.074.664,03I 1.084.828,00I 7.214.964,01I 15,23I 1.859.700,02I 1.551.716,36I 6.233.255,50I 15,59I 2.841.408,53I 0,00I
| ensino medio | 152.800,00I 152.800,00I 16.369,20I 138.565,77I 0,29I 14.234,23I 9.419,24I 70.504,62I 0,17I 82.295,38I 0,00I
| ensino profissional | 239.000,00I 269.758,00I 59.409,49I 248.596,27I 0,52I 21.161,73I 22.284,88I 173.442,18I 0,43I 96.315,82I 0,00I
| educacao infantil | 3.657.100,00I 3.783.301,41I 270.325,74I 3.057.269,13I 6,45I 726.032,28I 359.916,26I 2.946.753,76I 7,37I 836.547,65I 0,00I
| educacao de jovens e adultos 51.300,00I 51.300,00I 19.398,96I 37.549,47I 0,07I 13.750,53I 5.356,26I 23.506,77I 0,05I 27.793,23I 0,00I
| educacao especial | 340.000,00I 311.000,00I 0,00I 310.591,57I 0,65I 408,43I 0,00I 310.591,57I 0,77I 408,43I 0,00I
| CULTURA I I I I I I I I
| difusao cultural | 212.500,00I 354.350,00I 22.779,30I 319.163,30I 0,67I 35.186,70I 31.500,64I 301.825,06I 0,75I 52.524,94I 0,00I
| URBANISMO I I I I I I I I
| infra-estrutura urbana | 2.078.900,00I 3.213.134,76I 382.578,82I 2.456.405,73I 5,18I 756.729,03I 409.520,54I 2.298.883,53I 5,75I 914.251,23I 0,00I
| servicos urbanos | 2.311.500,00I 2.486.499,81I 180.222,15I 1.844.884,94I 3,89I 641.614,87I 278.348,85I 1.391.138,60I 3,48I 1.095.361,21I 0,00I
| transportes coletivos urbanos | 240.000,00I 206.700,00I 35.054,06I 163.102,93I 0,34I 43.597,07I 57.444,87I 157.890,93I 0,39I 48.809,07I 0,00I
| HABITACAO | I I I I I I I I
| habitacao urbana | 2.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
| SANEAMENTO | I I I I I I I I
| saneamento basico urbano | 3.977.000,00I 4.288.512,75I 1.266.107,45I 3.706.210,25I 7,82I 582.302,50I 582.514,55I 2.136.513,35I 5,34I 2.151.999,40I 0,00I
| GESTAO AMBIENTAL | I I I I I I I I
| preservacao e conservacao ambiental | 99.150,00I 95.432,00I 13.648,56I 68.329,07I 0,14I 27.102,93I 16.449,13I 63.576,31I 0,15I 31.855,69I 0,00I
| AGRICULTURA | I I I I I I I I
| abastecimento | 60.000,00I 57.087,00I 7.428,66I 39.279,24I 0,08I 17.807,76I 8.488,23I 35.394,16I 0,08I 21.692,84I 0,00I
| INDUSTRIA | I I I I I I I I
| promocao industrial | 2.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
| COMERCIO E SERVIÇOS | I I I I I I I I
| administracao geral | 266.000,00I 261.000,00I 37.341,36I 156.260,04I 0,33I 104.739,96I 37.341,36I 156.260,04I 0,39I 104.739,96I 0,00I
| turismo | 1.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
| DESPORTO E LAZER | I I I I I I I I
| desporto comunitario | 563.000,00I 563.000,00I 19.295,11I 477.727,17I 1,00I 85.272,83I 45.203,95I 419.424,97I 1,04I 143.575,03I 0,00I
| ENCARGOS ESPECIAIS | I I I I I I I I
| servico da divida interna | 152.000,00I 523.461,00I 0,00I 523.434,32I 1,10I 26,68I 85.017,82I 402.226,97I 1,00I 121.234,03I 0,00I
| RESERVA DE CONTINGÊNCIA | I I I I I I I I
| reserva do rpps | 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I
| RESERVA DO RPPS | I I I I I I I I
| reserva do rpps | 5.483.000,00I 5.483.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 5.483.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 5.483.000,00I 0,00I
| reserva de contintencia | 90.000,00I 90.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 90.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 90.000,00I 0,00I
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) | 4.154.900,00I 4.154.900,00I 518.123,53I 2.762.414,21I 5,83I 1.392.485,79I 540.313,11I 2.609.232,66I 6,52I 1.545.667,34I 0,00I

ITOTAL (III)=(I + II) I 62.190.000,00I 65.336.850,25I 6.385.705,30I 47.342.932,29I I 17.993.917,96I 8.174.151,16I 39.960.493,41I I 25.376.356,84I 0,00I

IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) | I I I I I I I I
I LEGISLATIVA | I I I I I I I I
I administracao geral I 47.000,00I 47.000,00I 2.836,27I 23.691,38I 0,05I 23.308,62I 0,00I 20.855,11I 0,05I 26.144,89I 0,00I
I ADMINISTRACAO | I I I I I I I I
I administracao geral I 897.500,00I 897.500,00I 33.355,23I 803.558,95I 1,69I 93.941,05I 45.054,06I 689.470,87I 1,72I 208.029,13I 0,00I
I administracao financeira I 128.000,00I 128.000,00I 19.976,58I 81.916,13I 0,17I 46.083,87I 19.976,58I 81.916,13I 0,20I 46.083,87I 0,00I
I ASSISTÊNCIA SOCIAL I I I I I I I I I
I administracao geral I 147.500,00I 147.500,00I 23.880,44I 81.494,08I 0,17I 66.005,92I 23.880,44I 81.494,08I 0,20I 66.005,92I 0,00I
I SAUDE I I I I I I I I I
I administracao geral I 202.000,00I 202.000,00I 31.636,43I 126.616,85I 0,26I 75.383,15I 31.636,43I 126.616,85I 0,31I 75.383,15I 0,00I
I atencao basica I 121.000,00I 121.000,00I 21.742,93I 77.782,34I 0,16I 43.217,66I 21.742,93I 77.782,34I 0,19I 43.217,66I 0,00I
I assistencia hospitalar e ambulatorial I 331.000,00I 331.000,00I 49.302,57I 185.268,88I 0,39I 145.731,12I 49.302,57I 185.268,88I 0,46I 145.731,12I 0,00I
I suporte profilatico e terapeutico I 29.000,00I 29.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 29.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 29.000,00I 0,00I
I vigilancia sanitaria I 12.000,00I 12.000,00I 4.017,62I 9.975,40I 0,02I 2.024,60I 4.017,62I 9.975,40I 0,02I 2.024,60I 0,00I
I vigilancia epidemiologica I 41.000,00I 41.000,00I 5.347,95I 22.818,13I 0,04I 18.181,87I 5.347,95I 22.818,13I 0,05I 18.181,87I 0,00I
I EDUCACAO I I I I I I I I I
I administracao geral I 112.000,00I 112.000,00I 16.629,00I 70.203,57I 0,14I 41.796,43I 16.629,00I 70.203,57I 0,17I 41.796,43I 0,00I
I alimentacao e nutricao I 94.000,00I 94.000,00I 14.672,69I 57.178,58I 0,12I 36.821,42I 14.672,69I 57.178,58I 0,14I 36.821,42I 0,00I
I ensino fundamental I 1.199.900,00I 1.199.900,00I 174.751,56I 758.404,46I 1,60I 441.495,54I 188.078,58I 722.147,26I 1,80I 477.752,74I 0,00I
I ensino profissional I 10.000,00I 10.000,00I 1.417,90I 5.572,01I 0,01I 4.427,99I 1.417,90I 5.572,01I 0,01I 4.427,99I 0,00I
I educacao infantil I 302.000,00I 302.000,00I 45.910,94I 179.532,30I 0,37I 122.467,70I 45.910,94I 179.532,30I 0,44I 122.467,70I 0,00I
I CULTURA I I I I I I I I I
I difusao cultural I 12.000,00I 12.000,00I 1.775,04I 6.839,69I 0,01I 5.160,31I 1.775,04I 6.839,69I 0,01I 5.160,31I 0,00I
I URBANISMO I I I I I I I I I
I infra-estrutura urbana I 257.000,00I 257.000,00I 38.976,27I 151.816,69I 0,32I 105.183,31I 38.976,27I 151.816,69I 0,37I 105.183,31I 0,00I
I servicos urbanos I 146.000,00I 146.000,00I 23.807,51I 90.538,26I 0,19I 55.461,74I 23.807,51I 90.538,26I 0,22I 55.461,74I 0,00I
I transportes coletivos urbanos I 27.000,00I 27.000,00I 4.235,60I 14.396,83I 0,03I 12.603,17I 4.235,60I 14.396,83I 0,03I 12.603,17I 0,00I
I GESTAO AMBIENTAL I I I I I I I I I
I preservacao e conservacao ambiental I 11.000,00I 11.000,00I 1.562,48I 6.038,35I 0,01I 4.961,65I 1.562,48I 6.038,35I 0,01I 4.961,65I 0,00I
I AGRICULTURA I I I I I I I I I
I abastecimento I 10.000,00I 10.000,00I 795,26I 3.019,17I 0,00I 6.980,83I 795,26I 3.019,17I 0,00I 6.980,83I 0,00I
I DESPORTO E LAZER I I I I I I I I I
I desporto comunitario I 18.000,00I 18.000,00I 1.493,26I 5.752,16I 0,01I 12.247,84I 1.493,26I 5.752,16I 0,01I 12.247,84I 0,00I

ITOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS I 4.154.900,00I 4.154.900,00I 518.123,53I 2.762.414,21I I 1.392.485,79I 540.313,11I 2.609.232,66I I 1.545.667,34I 0,00I

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/SET/2016 e hora de emissao 13:24 
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
PfãfãiturA Mimicip^ dã Areiopolifi-SP 

Ralatório Rã^uotido (U Exâcuçlo Orçamantiria 
DemoiLatraÉiTa d a  ResuLÉada P r im á r io  
Orçamentoe Fkcal e da Sâ.^uridade Social 

Janaifo a Acosto 20I6jBima&tfa JuUio-A^oãto

RREO - ANEXO \T(LRF. art. 53. inciso III) RSLOO

RECEITAS PRIMÁRIAS
PRE\TSAO

ATUALIZADA
RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimastra'' 
2016

Até o Bimastra^ 
2013

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTESO) 26.073.305,23 16.343.053,10 16.136.960,49
RECEITA IRIBUTÁRIA 339.535,31 552.743,95 534.713,37

IPTU 236.31127 42.453,90 120.99024
ISS 134.673,69 136.639,70 32.225,37
ITBI 55.46123 112.339,39 55.46123
lEEF 233.125,13 170.910,42 135.537,36
O utf^ RâCãitas Tfibutirias 175.00923 40.350,04 90.443,45

dã Contfibuiçlo - - -
Pravidenciiria - - -

Outras Contrilíiiiçõa& - - -
Raceita Patrimonial Liquida 71.143,32 5.700,50 2.047,53

Racaita Patrimonial 629.024,62 293.399,33 357.949,16
(-)AplicaçSa& Financairai 557.375,30 293.1992 S 355.901,63

Trans-farancias Corrantes 24.642.016,65 15.395.396,13 15.390.256,44
Coli-Pirla (to FPM 3.119.531,46 5.132.532,66 4.933.433,60
Cota-Parte da IPVA 953.153,45 665.203,53 620.353,64
Coli-Pirla do ICMS 3.323.405,63 2.131.447,42 2.096.53021
Convênios - - -
Outras Transfarências Corrantas 12.245.926,11 7.466.207,57 7.634.333,99

Damais Racaitas Corrantas 472.554,00 394.207,47 209.942,65
Divida Ativa 36.336,50 72.623,49 34.751,11
Divarsas Racaitas Corrantas 335.717,50 321.533,93 175.191,54

RECEITAS DE CAPirAUlI) 307.773,57 349.339,01 1.465.673,41
Oparaçõas da Crádito(in) - - -
Amortização da Emprástimos(I\^ - - -
Aliaoaçao da 5ans<\'} 39.300,00 197.020,00 26.200,00
Transfarências da Capital 650.000,00 600.000,00 1.373.659,76

Convênios - 350.000,00 1.175.746,53
Outras Transfarências da Capital 650.000,00 250.000,00 197.91323

Outras Racaitas da Capital 113.473,57 52.369,01 65.313,65
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPrrAL<VI)=(lI-in-IV-y) 763.473,57 652.369,01 1.439.473,41
RECEITA PRIMARIA TOTAL(VH)=(l-+VI) 26.343.773,35 17.000.422,11 17.576.433,90

DOTAÇAO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA Até o Bimastra'' 

2016
Atá o Bimastra' 

2013
Atá O Bimastra' 

2016
Atá o Bimastra*

2013
DESPESAS CORRENTESOUI) 23.946.333,49 20.022.33529 13.115.107,67 17.710.3402 3 16.509.453,36

DOTAÇAO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA Atá o Bimastra' 

2016
Atá o Bimastra' 

2013
Atá O Bimastra' 

2016
Atá o Bimastra' 

2013
Passoal a Encargos Sociais 14.292.460,05 3.913.36121 9.039.301,43 3.913.36121 9.039.301,43
Juros a Encargos da Divida(IX) 923 - - - -
Outras Daspasas Corrantas 14.653.919,16 11.104.024,13 9.025.30624 3.791.979,17 7.419.656,93

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES(X)=(>Tn-IX) 23.946.37921 20.022.33529 13.115.107,67 17.710.3402 3 16.509.453,36
DESPESAS DE CAPITALÍXI) 2.745.000,55 1.609.125,93 1.656.057,45 697.970,60 614.279,33

Inva&timantos 2.739.275,92 1.609.125,93 1.656.057,45 697.970,60 614.279,33
Invarsõas Financairas - - - - -

Concassao da Emprástimos(XII) - - - - -
Aquisição Titulo da Capital lnta^alizado<XIII) - - - - -
Damais Inver&oas Financairas - - - - -

Amortização da Divida(XI\') 5.724,63 - - - -
DESPESAS PRIMARIAS DE CAPrTAUX^XXI-Xn-Xin-XIV') 2.739.275,92 1.609.125,93 1.656.057,45 697.970,60 614.279,33
RESERVA DE CONTINGÊNCIACXVI) 65,61 - - - -
RESERVA DO RPPS(X\H) - - - - -
DESPESA PRIMARIA TOTAUX\HI)=(X+XV-X\l+XVII) 31.635.720,74 21.631.51122 19.771.165,12 13.403.310,93 17.123.73324

RESULTADO FRlhlARIO(XIX)=<VTI-XVlII) I ^.B41.941,B9 I | -2 .194 .726^ | -1.407.BBB,B7 | 4j2.700,&&

SALDOS DE E X E R aaO S ANTERIORES I I I I I

DKCRIMINAÇAO DA META FKCAL
hlETA DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/O 
EXERCÍCIO DE REFERENCIA

\L . CORRENTE
1.136.732,04

FONTE: PRONIM RF - RaqMmsabilijdajda Ftscal. 23/Sel/2016,16h e 13m.

V 'T ' Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA 

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2016 a Agosto/2016

R E C E I T A DESPESA

Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 37.799.227,59 DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 8.674.748,90

Receitas Correntes 37.799.227,59 Despesas Correntes 8.572.948,90

Receitas de Contribuições 15.134.959,29 Pessoal e Encargos Sociais 8.192.918,40

Receita Patrimonial 21.371.734,53 Encargos Especiais 279.237,20

Outras Receitas Correntes 1.292.533,77 Outras Despesas Correntes 100.793,30

INTERFERÊNCIAS ATIVAS 1.247.146,69 Despesas de Capital 101.800,00

Transferências Financeiras Recebidas 1.247.146,69 Investimentos 101.800,00

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 2.529.052,98 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 3.593.461,17

Retenções de Terceiros 2.527.310,59 Retenções de Terceiros 2.527.310,59

Restos a Pagar do Exercício 0,00 Restos a Pagar (pagamentos) 1.064.408,19

Depósitos a curto prazo 1.742,39 Depósitos a curto prazo 1.742,39

Créditos a Receber 0,00 Créditos em Circulação

SALDO DO e x e r c íc io  ANTERIOR 213.807.965,06 SALDO PZ EXERCÍCIO SEGUINTE 243.115.182,25

Caixa Caixa

Bancos Conta Movimento 1.075.888,06 Bancos Conta Movimento 1.288.786,19

Aplicações Financeiras 212.732.077,00 Aplicações Financeiras 241.826.396,06

T O T A L 255.383.392,32 T O T A L 255.383.392,32

ANTONIO MARCOS MARTINS 

DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL

Lençóis Paulista, 21 de Setembro de 2016.

JORGE ALEXANDRE LANGONA 

PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO

ANA PAULA PAES FERREIRA 

CONTADOR CRC 1SP198074/0-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2016. Na página A6. Valor da publicação R$ 176,35

Cotidiano
G R EV E  DO B A N C O S

Sem acordo após 
22 dias, paralisação 
continua em todo país
Representantes da categoria realizaram uma 
reunião com a Fenaban para a tarde de ontem (27)

FOTO: DIVULGAÇÃO

DOIS LADOS - Durante os 22 dias de greve, Fenaban e sindicatos já se 
reuniram pelo menos quatro vezes, mas não entraram em acordo

Elton Laud

A  greve dos bancários ini­
ciada no dia 6 deste mês, 
chegou, nesta terça-feira 

(27), ao seu 22° dia com quase 
13,5 mil agências fechadas em 
todo o Brasil, segundo a Contraf 
(Confederação Nacional dos Tra­
balhadores do Ramo Financeiro). 
A expectativa era que uma reu­
nião, marcada para o período da 
tarde entre as lideranças sindicais 
e representantes da Fenaban (Fe­
deração Nacional dos Bancos), 
colocasse definitivamente um fim 
à paralisação, mas novamente não 
houve acordo. As negociações se­
rão retomadas nesta quarta-feira, 
às 15h.

Ontem, em Lençóis Paulista, 
de acordo com Ronaldo Parrela, 
coordenador da subsede local do 
Sindicato dos Bancários e Financi- 
ários de Bauru e Região, apenas as 
três agências dos bancos públicos 
permaneceram fechadas - Caixa 
Econômica Federal e dois Bancos 
do Brasil -, os demais retomaram 
o atendimento devido a pressões 
internas dos altos escalões. O

mesmo aconteceu em Macatuba. 
Já em Agudos, nenhuma agência 
manteve o atendimento.

NEGOCIAÇÕES
A última proposta apresentada 

pela Fenaban, no dia 9 de setem­
bro, foi de aumento de 7% para os 
salários e benefícios, mais abono 
de R$ 3.300 a ser pago até 10 dias 
após a assinatura do acordo. A pro­
posta foi recusada pelos sindicatos. 
A categoria, que pede reajuste de 
14,57%, referente à reposição da 
inflação registrada no último ano 
(9,57%) somada a 5% de aumento 
real, também já havia rejeitado a 
primeira proposta de reajuste de 
6,5% e abono de R$ 3 mil.

Os sindicatos alegam que a 
oferta não cobre a inflação do pe­
ríodo e representa uma perda de 
2,57% para o bolso de cada ban­
cário. Os bancários querem valo­
rização do piso salarial - no valor 
do salário mínimo calculado pelo 
Dieese (R$ 3.940,24 em junho) 
-, PLR de três salários mais R$ 
8.317,90, além de outras reivindi­
cações, como melhores condições 
de trabalho.

M A R IA  D A  P E N H A

ONG pede que agressão 
psicológica seja julgada 
como violência doméstica
Ativistas protocolaram denúncia com lista de 
casos que não foram julgados corretamente

Fernanda Cruz
Agência Brasil

A Artemis, organização não 
governamental de luta pe­
los direitos e o combate à 

violência contra as mulheres, fez 
ontem (27) um ato em frente ao 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
para cobrar o reconhecimento de 
denúncias de agressão psicológica, 
patrimonial e moral sofridas por 
mulheres como casos de violência 
doméstica, conforme previsto na 
Lei Maria da Penha. As ativistas 
protocolaram uma denúncia pú­
blica com uma lista de casos que, 
segundo o movimento, não foram 
julgados corretamente.

O Brasil ocupa o 5° lugar no 
ranking de feminicídio entre 84 
países, de acordo com a ONU 
Mulheres, braço da Organização 
das Nações Unidas (ONU) que 
cuida dessas questões. Segundo os 
dados, 41% dos casos de violência 
doméstica ocorrem dentro de casa 
e 57% iniciam-se após o término 
de um relacionamento. Além dis­
so, três em cada cinco mulheres

sofreram, sofrem ou sofrerão vio­
lência em um relacionamento afe­
tivo no Brasil. Na capital paulista, 
foram 5.343 vítimas de agressão 
no primeiro semestre.

Na carta, a Artemis diz que a 
violência psicológica, patrimonial 
e/ou moral sofrida por brasileiras 
e reforçadas pelas decisões que 
não reconhecem tais violências é 
uma violação de direitos humanos 
das mulheres que ocorre todos os 
dias e afeta toda a coletividade fe­
minina brasileira.

A violência psicológica é de­
finida pela Organização Mundial 
da Saúde como "qualquer condu­
ta que lhe cause danos emocional 
e diminuição da autoestima ou 
que vise degradar ou controlar 
suas ações, comportamentos, 
crenças e decisões, mediante 
ameaça, constrangimento, humi­
lhação, manipulação, isolamento, 
vigilância constante, perseguição, 
insulto, chantagem, ridiculari­
zação, exploração e limitação do 
direito de ir e vir ou qualquer ou­
tro meio que lhe cause prejuízo à 
saúde psicológica".



Saúde AFOGAMENTO
Em levantamento realizado pela Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo destaca-se que, a cada dia, 2 pessoas morrem, em média, víti­
mas de afogamento no Estado. E 50,2% desses óbitos são de adultos 
entre 20 e 49 anos. Os dados, referentes a 2015, servem como um aler­
ta para os cuidados que banhistas devem ter, principalmente no verão.

P R O T E Ç A O

"Dia D" da vacinação já imunizou 1500 
crianças e adolescentes em Lençóis
Campanha de multivacinação segue até a próxima sexta-feira; é preciso levar a caderneta

Da Redacâo
FOTO: ELTON LAUD/O ECO

A s unidades de saúde 
de Lençois Paulista re­
ceberam até o sábado 

(24), o "Dia D" da Campanha 
Nacional de Vacinação, 1.298 
crianças de seis meses a cinco 
anos de idade, que receberam a 
dose da vacina e atualizaram as 
que estavam atrasadas. Em 616 
dessas crianças foram aplicadas 
as doses faltantes das vacinas 
BCG, Varicela, Tríplice Viral, 
Meningo C e outras. Também 
foram recebidas nos postos de 
vacinação as crianças e adoles­
centes de nove a 14 anos, para 
as quais foram distribuídas 207 
doses sendo 126 imunizantes 
contra HPV, uma hepatite B, 
quatro da Tríplice Viral, oito 
da dupla Adulto e 68 da Febre 
Amarela. A multivacinação 
para atualização da caderneta 
segue até a sexta-feira (30).

Este ano, em razão dos Jo­
gos Olímpicos, o Ministério da 
Saúde adiou a campanha de va­
cinação, que tradicionalmente 
acontece no mês de agosto. O 
Ministério da Saúde enviou aos 
estados 19,2 milhões de uni­
dades extras de 14 vacinas. Ao 
todo, foram enviadas às unida­
des da federação 26,8 milhões 
de doses, que servem tanto para 
a vacinação de rotina de setem­
bro (7,6 milhões) quanto para a 
campanha (19,2 milhões).

Com a vacinação, o Mi­
nistério espera a redução das 
doenças imunopreveníveis no 
país e dim inuir o abandono 
à vacinação. Para reforçar a 
mobilização, foi lançada a 
campanha publicitária com o 
slogan "Todo mundo unido, 
fica mais protegido", veicu­
lada na televisão, rádio e in­
ternet, com vídeos, banners,

IMUNIZADAS - 1.298 crianças de seis meses a cinco anos de idade, que receberam a dose 
da vacina e atualizaram as que estavam atrasadas

cartazes, jingles e filme.

M U D A N Ç A S  N O  
C A L E N D Á R IO

Em janeiro de 2016, o mi­
nistério promoveu alteração 
no esquema vacinal de quatro 
vacinas: poliomielite, HPV, 
meningocócica C (conjugada) 
e pneumocócica 10 valente. O 
Calendário Nacional de Vaci­
nação tem alterações rotinei­
ras e periódicas em função de 
mudança na situação epide- 
miológica, nas indicações das 
vacinas ou na incorporação de 
novas vacinas.

P O L IO M IE L IT E
O esquema vacinal contra 

a poliomielite passou a ser de 
três doses da vacina injetável -  
VIP (2, 4 e 6 meses) e mais duas 
doses de reforço com a vacina

S E T E M B R O  A M A R E L O

Palestra reúne 
profissionais para 
tratar da prevenção 
ao suicídio
Evento acontece  hoje, às 19h, no auditório  
da Câm ara de V ereadores

oral -  VOP (gotinha). Até 2015, 
o esquema era de duas injetá­
veis (VIP) e três orais (VOP). A 
mudança está de acordo com 
a orientação da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e 
como parte do processo de erra­
dicação mundial da pólio. Vale 
ressaltar que essa substituição 
não prejudica a proteção das 
crianças, que já ficam imuniza­
das com as três doses injetáveis.

H P V
O esquema vacinal passou 

de três para duas doses, com 
intervalo de seis meses entre 
elas. Os estudos recentes mos­
tram que o esquema com duas 
doses apresenta uma resposta 
de anticorpos em meninas sau­
dáveis de 9 a 14 anos não in­
ferior quando comparada com 
a resposta imune de mulheres 
de 15 a 25 anos que receberam 
três doses. As mulheres viven­
do com HIV entre 9 a 26 anos 
devem continuar recebendo o 
esquema de três doses.

M E N IN G O C Ó C IC A
O reforço, que anterior­

mente era administrado aos 15 
meses, passou a ser administra­
do aos 12 meses, preferencial­

mente, podendo ser feito até os 
4 anos. As primeiras doses da 
meningocócica continuam sen­
do realizadas aos 3 e 5 meses.

P N E U M O C Ó C IC A
Redução de uma dose na 

vacina pneumocócica 10 va­
lente. Passou a ser adminis­
trada em duas doses, aos 2 e 
4 meses, com um reforço pre­
ferencialmente aos 12 meses, 
que pode ser recebido até os 
4 anos. Essa recomendação 
também foi tomada em virtude 
dos estudos mostrarem que o 
esquema de duas doses mais 
um reforço tem a mesma efeti­
vidade do esquema três doses 
mais um reforço.

PNI - Atualmente, o Pro­
grama Nacional de Imuniza­
ções (PNI) distribui cerca de 
300 milhões de imunobiológi- 
cos anualmente, dentre vaci­
nas e soros, além de oferecer à 
população todas as vacinas re­
comendadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) no 
Calendário Nacional de Vaci­
nação. Nos últimos cinco anos, 
o orçamento do PNI cresceu 
mais de 140%, passando de R$ 
1,2 bilhão, em 2010, para R$ 
2,9 bilhões, em 2015.

P a m e L a b
-EXÂMES LABORATORIAIS 

-HORMONAIS 
-DNA

ATENDEMOS CONVÊNIOS E 
PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHÃ 
Rua Piedade, 630 - Centro / (14) 3264-3828

Clínica de O lh o s 
Dr. Daniel Ramos Parente

Médico Oftalmologista - CRM 71.849

Tel:(14) 3263-2833/9.9802-7554 
Av. 9 de Julho, 467 - Centro - CEP 18.680-120 - Lençóis Paulista 
E-mail: btparent@superig.com.br - www.danielparente.com.br

A S S I N E

UM SENHOR JORNAL

EDIÇÕES DE QUARTA E SÁBADO

(14) 3269-3311
Rua G eraldo Pereira d e  Barros, 948 > Centro - L ençóis P au lista

Da Redacâo

A  equipe do Ambulatório 
de Saúde Mental realiza 
a palestra "A importância 

da Atenção Primária e da Rede 
Municipal de Saúde na Preven­
ção do Suicídio". O evento hoje, 
às 19h, no auditório da Câmara 
de Vereadores, é voltado a agen­
tes comunitários, enfermeiros, 
auxiliares de enfermagem, mé­
dicos, assistentes sociais e pro­
fissionais do CRAS e CREA.

A iniciativa integra o 'Se­
tembro Amarelo. A campanha 
foi idealizada pelo Centro de 
Valorização da Vida (CVV), 
Conselho Federal de Medicina

(CFM) e Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP) em 2014.

O suicídio constitui atual­
mente um grave problema de 
saúde pública, mas ainda é tra­
tado como tabu. Pelos núme­
ros oficiais, são 32 brasileiros 
mortos por dia, taxa superior 
às vítimas da AIDS e da maio­
ria dos tipos de câncer. Tem 
sido um mal silencioso, pois 
as pessoas fogem do assunto e, 
por medo ou desconhecimento, 
não vêem os sinais de que uma 
pessoa próxima está com ideias 
suicidas. Segundo a Organiza­
ção Mundial de Saúde (OMS), 
90% dos suicídios poderiam 
ser evitados.

HA 25 ANOS SUA SAUDE
FAZ PARTE DOS NOSSOS PLANOS!

CUIDAR DE VOCE. ESSE E O PLANO.

www.unimedlp.coop.br | D  Facebook:/unímedlp IJn im e d  4 \
Lençóis Paulista

Gminho e Fhoteção
s e u p c d r r m e c e  tu d o  is s o !
U nh a d epn od u toscom  
fU tio  sotm  d a  U V.Une 
é m P h a n m a cê u tka L e iicó is

LIRE

L o ja  VÍ*ltual Av. Pe. Satústio, 1.112 - Lençóis Pta.
www.apha*irnaceuticcdp.com.bi, DISK ENTREGAS (14)  3264-9487

I WhatsApp
^9 .9806-3930

mailto:btparent@superig.com.br
http://www.danielparente.com.br
http://www.unimedlp.coop.br


Sociedade DESCONTRAÇAO
Vinícius e Michele 
na Pizzaria Pramio

IDADE NOVA - No sábado, 24, quem completou idade nova foi Marisa 
Bento de Oliveira, esposa do Djalma Gonzaga de Oliveira. Ela recebeu 
os parabéns do maridão, dos filhos Veridiana e Ulisses, e de toda 
família. Parabéns, saúde e sucesso!

É PIQUE! - A pequena Lara comemorou seu primeiro aninho de vida no 
último dia 17 de setembro. M otivo de grande alegria para os pais, Tais 
e Luca, os avós, tios, padrinhos e toda família. Que Deus reserve muita 
saúde e fe licidade para essa menininha linda.

FOTO: EVERTON CARPANEZI/O  ECO

BLUE ANGEL

Blue Angel Telemensagens, com 
grandes promoções em flores, 
lembrancinhas para o Dia da 
Secretaria, Dia dos Professores, 
aniversários e festas em geral. 
Localizada em Lençóis Paulista 
na av. Brasil, 764, Centro. 
Telefone 3263 0511, 9.9152 0675 
ou 99736 5638. Na foto, Edna.

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

O  Ivanir, Carmem e Izabella 
na Pizzaria Pramio 
0  Bete e José de 
Souza com a família 
comemorando 40 anos 
de casamento na Pizzaria 
Pramio. Parabéns!
O  Eroaldo e Renata na 
Pizzaria Pramio 
O  Graziano e Daniele na 
Pizzaria Pramio 
© Zico e Rose na Pizzaria 
Pramio
© Beto e Viviane na 
Pizzaria Pramio 
O  Lucas e Mariana na 
Pizzaria Pramio 
© Thiago e Stephanie na 
Pizzaria Pramio 
© Raquel e Gilson na 
Pizzaria Pramio 
<10 Maurilio e Rita na 
Pizzaria Pramio

I

I
3̂

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

I O

II O
l ü ' Alexandre - 7 meses Mariana - 2 meses Théo - 6 meses
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L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A , Q U A R T A -F E IR A , 28 D E  S E T E M R O  D E  2016 •  A N O  79 E D IÇ Ã O  N ° 7.545

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura. Muii-úpal de A tcíoímíIí í -SP 

RelatüfÍD ResitmiÔD da EK.eei:flc Orçamentária 
B aL aaçQ  O r ç a m e a t á r i a  

Orçamentofi Fiical e da Ee^uidada Social 
Janeiro a Agosto iO lÉ.Eim estre Juüio-Agosto

RREO - AMEXO líLRF, A rt. 52, íhcílo I, alineat.'' a" e "1?'' do ineÍLo H e ^1°) R 51 ,00

RECEITAS
PREVTSÁO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

<i)

RECEITAS REALIZADAS SALDO

<a-c)
No Bimestre 

0»)
%

(Va)
Até o Bimestre 

<c)
%

<cia)

R IC IJT A S CESCITO BSTKA-OKÇAM INTAiaASXb 27,44&.9S4,SS 27,440.954,65 4,237,515,50 15,44 17.490.641,49 63,74 9.950.313,16
R IC IJT A  CO R K IM TI 3S,S3d.IBI,0B 2 6,633.1 BI ,0B 3.B71,66523 14,54 16,641,252,4B 63,4B 9.991.92 B,60

RECEITA TRIBUTÁRIA 3S9.J33,31 339.535,31 196.193,13 22,06 552.743,95 62,14 336.336,36
m-iPOSTOs 714.576,46 714.576,46 134.2292 5 25,73 512.393,91 71,71 202.177,55
TAKAS 174.679,35 174.67925 11.963,33 6,35 40.350,04 23,10 134.32921
CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 330,00 330,00 - - - - 330,00

RECEITA PATRIMONIAL 639.024,62 629.024,62 41.135,65 6,55 293.399,33 47,52 330.124,74
RECEITAS IMOBILIÁRIAS 71.143,32 71.143,32 534,10 0,75 5.700,50 3,01 65.443,32
RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 557.375,30 557.375,30 40.651,55 7 2 9 293.19923 52,56 264.676,42

RECEITA DE SERVIÇOS 160.535,23 160.53523 - - 153.672,52 93,34 1.362,76
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 24.642.016,65 24.642.016,65 3.594.113,06 14,59 15.395.396,13 62,43 9.246.620,47

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 22.642.116,93 22.642.116,93 3.344.576,56 14,77 14.121.053,13 6 2 2 7 3.521.053,35
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 1.999.399,67 1.999.399,67 249.536,50 12,43 1.274.333,05 63,72 725.561,62

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 312.013,72 312.013,72 40.163,34 12,37 235.534,95 75,49 76.433,77
MULTAS E JUROS DE MORA 154.757,29 154.75729 15.471,75 10,00 43.031,07 31,04 106.72622
INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 70.421,06 70.421,06 9.935,03 14,11 114 .33029 163,13 -44.45923
RECEITA DA DÍVIDA AHV'A 36.336,50 36.336,50 14.761,51 17,00 72.623,49 33,63 14.213,01
RECEITAS CORRENTES DIVERSAS 3,37 3,37 - - - - 3,37

R tC IIT A S  DE CAPITAI B07.773,57 B07.773,57 365.B 5027 4 5 2 9 B49,3E9,01 105,15 ^ 1 .6 1 5 ,4 4
ALIENAÇÃO DE BENS 39.300,00 39.300,00 - - 197.020,00 50 1 2 2 -157.720,00

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 39.300,00 39.300,00 - - - - 39.300,00
ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS - - - - 197.020,00 - -197.020,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 650.000,00 650.000,00 350.000,00 53,35 600.000,00 9 2 2 1 50.000,00
TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNARIENTAIS 650.000,00 650.000,00 - - 250.000,00 33,46 400.000,00
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS - - 350.000,00 - 350.000,00 - -350.000,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre %

<i) ( t) (Va) <c) <c/a) <a-c)
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 113.473,57 113.473,57 15 .35027 1323 52.369,01 4 4 2 0 66.104,56

OUTRAS RECEITAS 113.473,57 113.473,57 15 .35027 1323 52.369,01 4 4 2 0 66.104,56
r i c i u a s  (e n t r a - o r ç a m e n t a i o a s x i i ) - - - - - - -
SUBTOTAl DAS RICTITASCIIIKI+II> 27,440.954,65 27,440.954,65 4,237,515,50 15,44 17.490.641,49 63,74 9.950.313,16
OPERAÇÕES DE CREDirO-REmANCIAM ENTO(TV:) - - - - - - -

Operações de Crédito Internai - - - - - - -
MoUliaria - - - - - - -
Contrafual - - - - - - -

Operações de Crédito Externai - - - - - - -
M otiliária - - - - - - -
Contrafual - - - - - - -

SUBTOTAl C O E IR IT IN A N C L 41tIE N T O (»=(in+n ') 27,440.954,65 27,440.954,65 4,237,515,50 15,44 17.490.641,49 63,74 9.950.313,16
D E n c n o T ) - - - - 917.669,49 - -
TOTAICVÜKV+VI) 27,440.954,65 27,440.954,65 4,237,515,50 15,44 1B.40B.3102B 67,0B 9.032.643,67
S A ÍD O S DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - - - - -
(U m iZ A D O S  PARA CRÉDITOS ADICIO NA IS)

Ei:p2riv it FinanesirD - - - - - - -
Reabertura de Créditos Adicionais - - - - - - -

DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS SALDO DESPESAS LIQUIDADAS SALDO DESPESAS

DESPESAS
INICIAL ATUALIZADA No Até o No Até o PAGAS ATÉ

Bimestre Bimestre Bimestre Bimestre O BIMESTRE
<••) <«) <f) (ÍM e -f) <i)=(e-b) íi)

DESPESAS (EXCITO INTRA-ORÇAXIENTÁRllS>(>'in> 27.449.954,65 31,691.454,65 4 ,961 ,96924 21,631,51122 10,059,943 2 3 4.2 B5.406,69 1B.40B.3102B 13.2 B3,143,67 13,376,070,51
DESPESAS CORRENTES 25.156.467,49 2B,946.3BB<49 3 ,962 ,39924 20,022.3B529 B,924,003,10 3 .995 ,25527 17.710.3402B 11.236,04B,11 12,999,31129

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 12.334.130,05 14.292.460,05 2 .319 .39924 3.913.36121 5.374.093,34 2 .319 .39924 3.913.36121 5.374.093,34 7.139.347,66
JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 22 .6692  3 9 2 3 - - 9 2 3 - - 9 2 3 -
OUTRAS DESPESAS COERENTES 12.299.613,16 14.653.919,16 1.642.401,09 11.104.024,13 3.549.394,93 1.675.356,63 3.791.979,17 5.361.939,99 5.309.463,73

DESPESAS DE CAPTTAl 1,704.421,55 2,745.090,55 9E.76B29 1,609,12523 1,135,B74,62 290,150,72 697,970,60 2 .047.0292S 376,759,12
INVESTIMENTOS 1.691.676,92 2.739.275,92 93.763,90 1.609.125,93 1.130.149,99 290.150,72 697.970,60 2 .041 .30527 376.759,12
AMORTIZAÇÃO .■■ REFINANCIAMENTO DA DÍVTDA 12.744,63 5.724,63 - - 5.724,63 - - 5.724,63 -

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 5B0.065,61 65,61 - - 65,61 - - 65,61 -
RESERVA DO EPPS - - - - - - - - -
DESPESAS (lNTRA-ORÇAXIENTARL\S)(IS> - - - - - - - - -
SUBTOTAl DAS DESPESA S(XK Vin+Eí> 27,440.954,65 31,691.454,65 4 ,061 ,06924 21,631,51122 10,059,943 2 3 4.2B5,406,69 1B.40B.3102B 13.2 B3,143,67 13,376,070,51
AM ORTIZAÇÀO DA DniDARIFIN.VNCLAM ENTO lXI> - - - - - - - - -

Amortização da Divida Int ema - - - - - - - - -
Divida Mobiliária - - - - - - - - -
Outras Dividas - - - - - - - - -

Amortização da Divida Ext ema - - - - - - - - -
Divida Mobüiárii - - - - - - - - -
Outras Dividas - - - - - - - - -

SUBTOTAl C  RIFDÍ.VNCLAMENTO Wh=tX+XI> 27,449.954,65 31,691.454,65 4 ,961 ,96924 21,631,51122 10,059,943 2 3 4.2B5,406,69 1B.40B.3102B 13.2 B3,143,67 13,376,070,51
SUPIRAVTTCXni) - - - - - - - - -
T O T A i x n > t x n + x n i t 27,449.954,65 31,691.454,65 4 ,961 ,96924 21,631,51122 10,059,943 2 3 4.2B5,406,69 1B.40B.3102B 13.2 B3,143,67 13,376,070,51
FONTE: PRONIM RF - ResponsabiLúiaiiíe Fiscal. 23iSet/2016j 16h e 39m.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.718

Bel. Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Na­
turais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, JOÃO PAULO DE 
OLIVEIRA e INGRID CAROLINE BENTO.
Ele, natural de Lençóis Paulista/SP, nascido aos 18/04/1992, auxiliar de ope­
ração de extração, solteiro, domiciliado e residente à Rua Nicola Aiello, n° 
231, Nucleo Habitacional Luiz Zillo, na cidade de Lençóis Paulista/SP, filho 
de PEDRO DE OLIVEIRA e CLARICE MARQUES DE OLIVEIRA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 18/09/1995, profissão manicure 
e cabeleireira, solteira, domiciliada e residente à Rua Dinamarca, n° 1-75, 
Jardim Europa, na cidade de Macatuba/SP, filha de MARCELO CARLOS 
BENTO DA SILVA e LUCINÉIA SARTORI BENTO.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. Edital a 
ser afixado nesta Serventia.

Macatuba - SP, 23 de setembro de 2016.
Priscila Corrêa Dias Mendes 

Oficial

ANS N° 32503-1 U n im e d
Lençóis Paulista

4 \

Unimed Lençóis Paulista — Cooperativa de Trabalho Médico 
NPJ: 67.417.519.0001/40 

NOTIFICAÇÃO
Beneficiária portadora do CPF n° 219.374.378, Cartão Unimed n° 
0233.001428.00-0, favor entrar em contato conosco através do telefone: 14­
3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede da opera­
dora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a situação 
de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do atendimento 
e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

ANS N° 32503-1 U n im e d
Lençóis Paulista

4 \

Unimed Lençóis Paulista — Cooperativa de Trabalho Médico 
NPJ: 67.417.519.0001/40 

NOTIFICAÇÃO
Beneficiária portadora do CPF n° 399.058.898, Cartão Unimed n° 
0233.1031.001878.00-5, favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

CLEjOSí
UM SENHOR JORNAL

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prâfatura Mumdp^l de Arâiopoli^ - SP 

Ralatório Rd&umidD ds Exâcuçlo Orçamantiria 
DamiaiLsü'aÉÍTQ d i  Execuçiia das Despesas per FunçãeySub^açae 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Acosto 2016.'Bimestre Jullio-A^osto

RREO - ANEXO II{LRF, Art. 52, inciso ü , 'c^ R S L O O

FUNÇÂOíSUBFUNÇÂO
Dotação
Tfi-ifijl

Dntaçãn
Atualizada

<̂ )

Despesas Empenkada£ SALDO Despesas Liquidadas SMa
Nn Bimestre Até o Bimestre 

í »
•4,

(tiOolal b)
No Bimestre Até o Bimestre %

CdTolal

DISPISAS(IXCITO INTEÍA-ORÇAMINTAiaASKT) 27,440.954, 31,691,454,65 4,061,06924 21,631,51122 100,00 10,059,94323 4,285,406,69 18,408,3102S 100,00 13.283.143,67
Legislativa 1.003.73 7,ã0 1.003.737,30 130.40221 363.93322 2,61 444.334,13 130.40221 3 63.933 2 i 3,06 444.334,13

Açao Legislativa 1.003.73 7,ã0 1.003.737,30 130.40221 363.93322 2,61 444.334,13 130.40221 3 63.933 2 i 3,06 444.334,13
Administração 3.276.639,34 3.946.324,34 339.204,33 3.047.772,43 14,09 393.73226 413.770,03 2.329.43127 1327 1.117.073,37

Administração Geral 273.194,94 212.304,94 33.334,32 134.202,32 0,62 73.102,42 33.334,32 134.202,32 0,73 73.102,42
Administração Financeira 2.933.403,94 3.734.213,94 303.369,76 2.913.369,96 13,47 320.643,93 379.933 25 2.693.243,73 14,64 1.033.963,19
Assistência Comunitiria 11.333,39 3,39 0,00 0,00 0,00 3,39 0,00 0,00 0,00 3,39
Alimentação e Nutrição 3.647,07 2,07 0,00 0,00 0,00 2,07 0,00 0,00 0,00 2,07

Assistência Social 2.077.767,34 1.346.932,34 220.243,03 1.303.79021 6,04 341.191,99 310.692,33 1.043.601,32 3,63 301.330,32
Assistência ao Idoso 177.261,91 392.261,91 3.621,66 363.92722 1,69 26.334,39 33.614,90 173.213,64 0,94 219.04327
Assistência ao Portador de Deficiência 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00
Assistência i  Criança e ao Adolescente 337.321,20 124.366,20 17.606,32 74.463,11 024 49.393,09 17.606,32 74.463,11 0,40 49.393,09
Assistência Comunitiria 1.362.134,23 1.329.33423 194.016,33 363.394,92 4,.00 463.93921 207.471,11 797.914,77 423 331.439,46

Previdência Social 704.174,62 374.174,62 147.073,49 624.111,70 2,39 230.062,92 147.073,49 624.111,70 329 230.062,92
Pravidância Básici 704.174,62 374.174,62 147.073,49 624.111,70 2,39 230.062,92 147.073,49 624.111,70 329 230.062,92

3.230.031,74 7.626.431,74 717.431,62 4.990.203,01 23,07 2.636.246,73 1.031.040,11 4.313.321,02 24,32 3.112.630,72
Atenção Básica 1.232.720,43 1.914.430,43 209.72120 1.071.436,79 4,93 342.993,66 270.163,69 399.641,30 4,39 1.014.303,63
Assistência Hospitalar e Ambulatorial 3.333.936,27 3.623.30627 493.690,42 3.906.33322 13,06 1.716.623,03 771.331,42 3.602.3142^ 19,37 2.021.192,03
Suporia Profilático a Taripâulico 34.224,29 34.22429 0,00 0,00 0,00 34.22429 0,00 0,00 0,00 34.22429
Vi_5ilancia Sanitina 92.031,32 42.131,32 9.040,00 11.363,00 0,03 30.266,32 9.040,00 11.363,00 0,06 30.266,32
Vi^ilincia Epidemioló^ica 12.133,91 12.133,91 0,00 0,00 0,00 12.133,91 0,00 0,00 0,00 12.133,91

Educaçao 11.971.17123 12.121.316,23 2.113.649,.03 3.364.962,64 33,67 3.736.333,64 1.636.433,41 6.939.330,33 37,70 3.132.433,40
Adminiítração Garal 71.033,03 23,03 0,00 0,00 0,00 23,03 0,00 0,00 0,00 23,03
Alimentação e Nutrição 327.376,23 269.26123 7.993,42 209.333,47 0,97 39.722,73 7.993,42 170.947,97 0,93 93.31323
Ensino Fundamental 3.943.323 27 9.237.74927 1.303.73321 6.309.731,99 30,09 2.723.01723 1.344.123,79 3.333.416,36 29,11 3.379.332,41
Educaçao Infantil 1.349.239,33 2.103.709,33 296.036,49 1.312.361,42 6,07 793.143,43 279.613,33 1.177.13329 6,39 923.374,36
Educaçao de Jovens e Adultos 330.967,01 206.091,01 10.343,32 40.130,76 0,19 163.96023 10.343,32 40.130,76 022 163.960,23
Educaçao Especial 223.479,32 302.979,32 0,00 293.000,00 123 9.979,32 43.900,00 192.700,00 1,03 110.279,32

Cultura 33.774,91 104.309,91 4.023,73 60.320,13 023 43.639,73 4.39921 33.337,12 022 46.132,79
Difusão Cultural 33.774,91 104.309,91 4.023,73 60.320,13 023 43.639,73 4.39921 33.337,12 022 46.132,79

Urbanismo 2.033.431,33 3.344.106,33 312.21124 2.493.717,32 11,33 1.043.33921 432.116,43 1.632.992,33 9,14 1.361.113,93
Infra-Estrutura Urbana 379.744,63 1.6 M,. 744,63 63.343,91 1.173.369,06 3,43 491.173,37 201.014,49 472.902,41 2,37 1.191.34222
Serviços Urbanos 1.473.63720 1.379.36220 243.363,43 1.323.143,46 6,13 334.213,74 231.101,96 1.210.090,47 6,37 669.271,73

Habitaçao 9.117,63 2,63 0,00 0,00 0,00 2,63 0,00 0,00 0,00 2,63
Habitaçao Urbana 9.117,63 2,63 0,00 0,00 0,00 2,63 0,00 0,00 0,00 2,63

Gestão Ambiental 3.043,69 3,69 0,00 0,00 0,00 3,69 0,00 0,00 0,00 3,69
Preservação e Conservação Ambiental 3.043,69 3,69 0,00 0,00 0,00 3,69 0,00 0,00 0,00 3,69

ã Tecnolo^ 66.166,99 126,99 0,00 0,00 0,00 126,99 0,00 0,00 0,00 126,99
Administração Geral 66.166,99 126,99 0,00 0,00 0,00 126,99 0,00 0,00 0,00 126,99

Agricultura 31.973,49 13.033,49 17.730,00 17.730,00 0,03 273,49 0,00 0,00 0,00 13.033,49
Promoção da Produção Vegetal 31.973,49 13.033,49 17.730,00 17.730,00 0,03 273,49 0,00 0,00 0,00 13.033,49

Comércio e Serviços 69.136,93 21.936,93 0,00 13.200,00 0,06 3.736,93 1.613,62 9.173,10 0,03 12.733,33
Turismo 69.136,93 21.936,93 0,00 13.200,00 0,06 3.736,93 1.613,62 9.173,10 0,03 12.733,33

Desporto e Lazer 193.394,13 377.909,13 34.013,00 144.193,17 0,67 433.710,93 33.303,00 141.313,17 0,77 436.393,93
Desporto Comunitário 193.394,13 377.909,13 34.013,00 144.193,17 0,67 433.710,93 33.303,00 141.313,17 0,77 436.393,93

Reserva de Contingência 330.063,61 63,61 0,00 0,00 0,00 63,61 0,00 0,00 0,00 63,61
Reserva de Contingência 330.063,61 63,61 0,00 0,00 0,00 63,61 0,00 0,00 0,00 63,61

DESPESAS INTRA-ORÇAl-ENTÁRIAS íH) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL (TIIHJ-n> 27,440,954,65 31,691,454,65 4,061,06924 21,63151122 '  100,00 10,059,94323 4,285,406,69 18.408.3102S '  100,00 13,283,143,67
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal. 23.ílet/2016. 16h e 46m.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prafátiiii Mimicipil da Aiaiopolis - SP 

Rahtório Rasumidi} tU Eüanição Ofiç^mantdm 
DamonâtriÉÍTa d i  RacaiÉa C arranla Liquida 

Ofiçamant{]« Fiscal a da Sa^iuidada Social 
Selembroi''201 f a A5osloi''201fl

REEO - ANEXO ÜKLRF, Art.ã3, inciso I) R5 1,00
IVOLUÇAO DA RICIITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES TaÉaL PreTisan

ISPICm CA ÇÃ O S alaiabTOj2015 OuÉubrmlOlS NoTembriwlOlS Dazanibr{]:'2015 Jaaeim*'20I6 r  6T er eirn.''2 016 (Últimas Atualizada
Mirço.^Oie Abrili2016 Miio.ilOie Junho/IOie Julho/IOie Agoattw2016 12 Mesas) 2015

RECEITAS COERENTES (1) 2.166.706,34 2.101.429,43 2.172.376,77 3.223.239,79 2.371.303,37 2.331.300,94
2.342.492,39 1.969.3 3 7,70 2.649.739,31 2.063.416,31 2.160.722,97 2.120.373,06 23.223.16120 29.693.100,33

RECEITA TRIBUTÁRIA 136.419,41 74.173 29 117.379,79 133.330,39 41.936,32 33.31421
76.096,63 37.313,30 100.440,33 64.923,44 123.131,40 73.046,73 1.039.274,43 339.333,31

IPTU - 2.463 2  6 9.40023 9.233,33 67,33 -
- - 27.433,71 3.303,42 3.376,94 2.370,30 63.363,49 236.31127

ISS 24.113,73 23.96126 27.193,46 34.46922 27.232,00 20.93423
21.393,72 6.964,33 23.113,43 23.366,37 21.931,31 37.436,39 343.379,47 134.573,69

TTBI 136.334,30 13.790,03 33.933,46 24.774,64 4.34329 33020
31.31220 74,37 1.033,72 10.093,99 39.037,31 3.416,91 323.227,32 33.46125

IRRF 23.490,09 27.449,00 40.644,44 32.390,77 10.037,94 13.073,91
21.23227 29.749,43 26.13923 21.633,10 23.393,64 23.043,63 296.334,72 233.123,13

Outras Receitas Tributárias 479,09 2.309,64 6.403,03 7.47723 203,96 430,37
1.736,26 1.024,92 20.691,64 4.271,36 7.409,30 4.339,03 37.21923 173.00923

RECEITA PATRIMONIAL 46.063,32 42.06423 39.336,36 74.963,90 33.330,71 43.093,40
31.392,29 39.901,99 41.469,39 40.97125 1.334,10 39.631,33 301.33021 629.024,62

RECEITA DE SER\TÇOS 23.906,06 1.310,12 377,33 40.190,17 13.210,93 13.010,03
12.933,30 2.313,40 100.99729 13.931,97 - - 226.636,40 160.333,23

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.900.933,47 1.933.906,93 1.993.733 20 2.929.396,21 2.727.673,32 2.230.723,03
2.200.300,14 1.364.379,43 2.373.062,07 1.916.413,93 2.021.699,41 1.931.346,43 26.093.346,26 27.706.936,40

Coli-Parla do FPM 337.249,66 634.242,46 716.109,34 1.226.366,96 732.334,64 979.369,36
394.337,47 707.193,47 940.396,33 776.919,91 361.301,03 693.340,33 9.473.111,96 10.073.313 20

Coli-Parla do ICMS 330.643,73 336.333,63 273.316,63 466.334,77 343.369,49 247.394,77
399.323 2  7 306.264,33 393.247,09 236.170,12 326.304,41 361.433,36 4.129.303,32 4.134.237,04

Coli-Parla do IPVA 36.730,03 37.291,10 30.337,03 99.731,30 363.306,03 132.933,32
123.094,37 32.336,39 30.733,92 23.313,37 27.042,37 39.634,03 1.033.237,01 1.191.441,31

Coli-Parla do ITR 1.316,36 79.072,72 26.370,10 13.119,33 33.147,64 3.121,94
3.296,40 - 293,03 34,12 4.033,13 - 171.010,36 37.363,33

Tfitiífaiàacias da LC 3 7/1996 1.693,36 1.693,36 1.693,36 1.693,36 1.631,63 1.631,63
1.631,63 1.631,63 1.631,63 1.631,63 1.631,63 1.643,63 19.342,33 21.342,67

Tranífarâncias da LC 61/1939 2.73224 2.966,46 2.797,73 2.70323 2.34321 2.313,03
2.214,79 2.100,42 2.613,07 1.369,33 1.961,13 2.171,44 23.994,33 140.234,16

Tfaosfafâfijaaa do FUNDEE 664.713,61 394.997,33 321.33024 314.61029 372.019,76 363.262,39
323.109,33 339.620,32 636.739,33 327.202,62 371.307,03 633.010,13 7.332.32621 3.403.310,73

Outras Transferências Correntes 233.37123 263.303,77 413.330,00 299.79320 321.31927 230.490,39
247.442,01 234.71229 317.347,33 294.069,03 226.913,34 223.340,91 3.407.994,17 3.631.222,79

OUTRAS RECEITAS COERENTES 7.361,73 27.772,66 20.947,79 20.136,62 43.23129 37.33322
1.044,71 24.749,06 31.319,61 32.113,72 14.333,06 23.33023 311.303,30 312.013,72

DEDUÇÕES Cn) 195.073,62 130.49325 213.222,02 344.034,39 306.366,39 277.39425
212.219,94 210.00924 237.934,33 219.023,79 134.663,34 224.766,96 2.336.732,03 3.064.919,73

Dedução de Receitas para Formzção do FUNDEB 196.073,62 130.49325 213.222,02 344.034,39 306.366,39 277.394,26
212.219,94 210.00924 237.934,33 219.023,79 134.663,34 224.766,96 2.336.732,03 3.064.919,73

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA a-H) 1.970.632,92 1.920.934,10 1.939.334,73 2.379.204,90 2.364.636,93 2.104.106,63
2.130.272,63 1.739.343,46 2.361.334,96 1.349.337,32 1.976.037,13 1.393.603,10 23.371.379,13 26.633.131,03

FONTE: PRONIM RF - Raspoosabilidada Fiscal. 23/Set/2015. 16h a ãOin.

Prefeitura 
Municipal de 

Lençóis Paulista
EDITAL DE PROCESSO 
SELETIVO N°. 08/2016 

COMUNICADO

A Comissão Municipal de 
Serviço Civil comunica aos 
interessados que se encontra 
disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br e 
no átrio da prefeitura a lista 
dos candidatos inscritos no 
Edital do Processo Seletivo n.° 
08/2016 -  Professores.

Abre-se prazo recursal, 
conforme Edital.

Lençóis Paulista, 27 de 
setembro de 2016.

IZABEL CRISTINA 
CAMPANARI LORENZETTI 

Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de 
setembro de 2016. Na página B2. 

Valor da publicação R$ 32,39.

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

DECRETO N° 3407

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CREDI­
TO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTO­
RIZADA PELA LEI N° 2615 DE 22/12/15.-

Macatuba, 08 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 3408

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CREDI­
TO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTO­
RIZADA PELA LEI N° 2615 DE 22/12/15.-

Macatuba, 08 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 3409

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CREDI­
TO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTO­
RIZADA PELA LEI N° 2615 DE 22/12/15.-

Macatuba, 12 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 3410

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CREDI­
TO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTO­
RIZADA PELA LEI N° 2615 DE 22/12/15.-

Macatuba, 14 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 3411

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CREDI­
TO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTO­
RIZADA PELA LEI N° 2615 DE 22/12/15.-

Macatuba, 21 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

CONSELHO MUNICIPAL DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E 

DO ADOLESCENTE
Criado pela Lei n° 1586 de 14/07/92 

Lei n° 1633 de 05/05/93 e Lei n° 2274 de 
09/12/2008 e Lei 2579/15 

Travessa Romoaldo .Antonio Scian s/n -  CEP 
17290-000 -  Macatuba/SP 

Fone: (14) 3298-9970 / Fax: (14) 3298-9973- 
E-mail: cmdca@macatuba.sp.gov.br

RESOLUÇÃO N° 01/2016

Dispõe sobre a nomeação da Comissão In- 
tersetorial para Discussão e Elaboração do 
Plano dos Direitos Humanos de Crianças e 
Adolescentes.

O Conselho Municipal de Direitos da Crian­
ça e do Adolescente, no uso das atribuições 
que lhe conferem a Lei Federal n° 8069/90 e 
Lei Municipal 2274/08, alterada pela Lei n° 
2579/2015 e considerando a Resolução 171 de 
04 de Dezembro de 2014, resolve que:
Art. 1° - Cria a Comissão Intersetorial para 
Discussão e Elaboração do Plano dos Direitos 
Humanos de Crianças e Adolescentes, com­
posto por:
- Representante do Conselho de Direitos da 
Criança e do Adolescentes:
Titular: Roselene Bueno de Lima 
Suplente: Cleusa Aparecida Martins

- Representante da Secretaria Municipal de 
Assistência Social:

Titular: Fernanda Lazari Costa de Souza 
Suplente: .Ana Keilla Gabriel Morelli

- Representante da Secretaria Municipal de 
Educação e Conselho Municipal da Educação:
Titular: Gilcelene Chiari Artioli 
Suplente: Renata Caroline Conti Domingues

- Representante da Secretaria Municipal de 
Saúde:
Titular: Fabiana de Paula da Silva 
Suplente: Fernanda de Fátima Costa

- Representante da Secretaria Municipal de 
Esporte
Titular: Jeferson Aguilar 
Suplente: César Fernandes Ferreira

Representante da Divisão da Cultura 
Titular: Adriana Gomes da Silva 
Suplente: Conceição Soares

- Representantes do Conselho Municipal de 
Segurança
Titular: José Roberto Minetto 
Suplente: Angelo Tesser
- Representantes do Conselho Tutelar 
Titular: Bruna da Silva Belasco
Suplente: Marcel da Silva Florentino de An­
drade
- Representantes do Grêmio estudantil da E.E. 
Fernando Valezi
Titular: Vitor Hugo da Rosa Gadioli 
Suplente: Igor Alex Ribeiro Ribeiro Silves- 
trini
- Representantes do Grêmio estudantil da E.E. 
Dr. Osmar Francisco da Conceição
Titular: Mariana da Cunha Santos 
Suplente: Eliabe Felipe dos Santos
- Representantes do Grêmio estudantil da E.E. 
Fanny Altafim Maciel
Titular: Gabriela Felix
Suplente: Taísa Gabriele Ramos Leonel

- Representantes do Conselho Municipal de 
Assitência Social
Titular: Alan Pomini Dias
Suplente: Luciana Manfio Passini Cruzeiro
- Representantes do Conselho Municipal da 
Saúde
Titular: Kátia Cristina Santos 
Suplente: Wesley Rafael de Freitas
- Representantes da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de
Macatuba
Titular: Lenice Aparecida Rocha Prado 
Suplente: Maria Elizabeth Gomes
- Representantes da Organização Santo Anto- 
nio de Ação Social
Titular: Rogério de Freitas Gomes 
Suplente: Vivian Taisa de Oliveira
- Representantes da legião Mirim de Maca- 
tuba
Titular: Luziane Martins de Souza 
Suplente: Elisabete Moia Reales 
Art. 2° - Esta resolução entrará em vigor na 
presente data devendo ser publicada.

Macatuba, 10 de Setembro de 2015.

Fernanda Lazari Costa de Souza 
Presidente do CMDCA

mailto:cmdca@macatuba.sp.gov.br


Prefeitura 
Municipal de 

Lençóis Paulista
RETI-RATIFICAÇÃO DE 

LICITAÇÃO 
Pregão n° 149/2016 -  
Processo n° 211/2016

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista torna público 
que o edital do processo 
mencionado acima, cujo o 
objeto é o registro de preços 
para aquisição de equipamentos 
de sinalização de trânsito 
(semáforos), foi retificado. O 
edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 
27 de setembro de 2016. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA -  
Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de 
setembro de 2016. Na página B3.

Valor da publicação R$ 31,24.
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RREO - ANEXO 8 (LDB, art.72)

Prefeitura Municipal de Macatuba
m u n i c í p i o de m a c a t u b a

Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria
Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutencao e Desenvolvimento do Ensino - MDE 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2016 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO R$ 1,00

RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art.212 da Constituicao)

. - RECEITAS DE IMPOSTOS
1.1- Receita Resultante do Imp.s/ Propr.Predial e Ter.Urbana-IPTU
1.1.1- Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU
1.1.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IPTU
1.1.3- Divida Ativa do IPTU
1.1.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IPTU
1.1.5- (-) Deducoes da Receita do IPTU

1.2- Receita Resultante do Imp. s/ Transmissao Inter Vivos - ITBI
1.2.1- Imposto sobre a Transmissao Inter Vivos - ITBI
1.2.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI
1.2.3- Divida Ativa do ITBI
1.2.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITBI
1.2.5- (-) Deducoes da Receita do ITBI

1.3- Receita Resultante do Imp. s/ Servicos Qualquer Natureza-ISS
1.3.1- Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS
1.3.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ISS
1.3.3- Divida Ativa do ISS
1.3.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ISS
1.3.5- (-) Deducoes da Receita do ISS

1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte- IRRF
1.4.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF
1.4.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF
1.4.3- Divida Ativa do IRRF
1.4.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IRRF
1.4.5- (-) Deducoes da Receita do IRRF

1.5- Receita Res. do Imp. Territorial Rural-ITR(CF,art.153,p.4.,inc.III)
1.5.
1.5.
1.5.
1.5.

ITR
1- Imposto de Renda Retido na Fonte - ITR
2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do
3- Divida Ativa do ITR
4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITR
5- (-) Deducoes da Receita do ITR

2 - RECEITAS DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 
2.1- Cota-Parte FPM

art.159,I,alinea b 
art.159,I,alinea d 
art.159,I,alinea e

1.5.

2.1.1- Parcela referente a CF,
2.1.2- Parcela referente a CF,
2.1.3- Parcela referente a CF,

2.2- Cota-Parte ICMS
2.3- ICMS-Desoneracao - L.C. No.
2.4- Cota-Parte IPI-Exportacao
2.5- Cota-Parte ITR
2.6- Cota-Parte IPVA
2.7- Cota-Parte lOF-Ouro

3 - TOTAL DA RECEITA IMPOSTOS (1+2)

/1996

4 - RECEITA DA APLIC.FINANC.DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINC.AO ENSINO
5 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DO FNDE
5.1- Transferencias do Salario-Educacao
5.2- Transferencias Diretas - PDDE
5.3- Transferencias Diretas - PNAE
5.4- Transferencias Diretas - PNATE
5.5- Outras Transferencias do FNDE
5.6- Aplicacao Financeira dos Recursos do FNDE

6 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS
6.1- Transferencias de Convenios
6.2- Aplicacao Financeira dos Recursos de Convenios
7 - RECEITA DE OPERACOES DE CREDITO
8 - OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

I
Previsao | 
Inicial I

I

Previsao I Receitas Realizadas
Atualizada I----------

I
(a) I

Ate o Bimestre I 
(b) I (c)=(b/a)X

3.163.000,00 I 3.163.000,00 I 2.301.977,15 I 72,77
396.000,00 I 396.000,00 I 306.733,65 I 77,45
300.000,00 I 300.000,00 I 244.253,40 I 81,41

3.000,00 I 3.000,00 I 1.833,19 I 61,10
50.000,00 I 50.000,00 I 26.597,83 I 53,19

43.000,00 I 43.000,00 I 34.049,23 I 79,18

236.000,00 I 236.000,00 I 161.493,31 I 68,42
236.000,00 I 

I 
I

236.000,00 I
I
I

161.493,31 I 
I 
I

68,42

I
I

1.669.000,00 I

I
I

1.669.000,00 I

I
I

1.150.488,97 I 68,93
1.610.000,00 I 1.610.000,00 I 1.125.643,62 I 69,91

4.000,00 I 4.000,00 I 3.219,98 I 80,49
30.000,00 I 30.000,00 I 12.064,88 I 40,21

25.000,00 I 25.000,00 I 9.560,49 I 38,24

862.000,00 I 862.000,00 I 683.261,22 I 79,26
862.000,00 I 

I 
I 
I 
I 
I 
I

862.000,00 I 
I 
I 
I 
I 
I 
I

683.261,22 I 
I 
I
I
I
I
I

79,26

I
I
I
I
I
I

33.544.000,00 I

I
I
I
I
I
I

33.544.000,00 I

I
I
I
I
I
I

21.136.787,69 I 63,01
15.650.000,00 I 15.650.000,00 I 9.511.714,98 I 60,77
14.950.000,00 I 14.950.000,00 I 9.511.714,98 I 63,62

450.000,00 I 450.000,00 I I
250.000,00 I 250.000,00 I I

15.300.000,00 I 15.300.000,00 I 9.728.034,25 I 63,58
70.000,00 I 70.000,00 I 47.513,60 I 67,87

134.000,00 I 134.000,00 I 65.320,43 I 48,74
190.000,00 I 190.000,00 I 10.268,63 I 5,40

2.200.000,00 I 
I

2.200.000,00 I 
I

1.773.935,80 I 
I

80,63

36.707.000,00 I 36.707.000,00 I 23.438.764,84 I 63,85

4.000,00 I 4.000,00 I 3.865,87 I 9 6,64
1.608.360,00 I 1.643.023,60 I 1.025.806,16 I 62,43
1.250.000,00 I 1.250.000,00 I 748.194,16 I 59,85

318.860,00 I 318.860,00 I 218.676,00 I 68,58
13.500,00 I 13.500,00 I 7.569,69 I 56,07
1.000,00 I 33.905,00 I 32.809,68 I 96,76

25.000,00 I 26.758,60 I 18.556,63 I 69,34
223.500,00 I 386.102,29 I 246.800,95 I 63,92
216.500,00 I 377.299,99 I 238.986,61 I 63,34

7.000,00 I 
I 
I

8.802,30 I 
I 
I

7.814,34 I 
I 
I

88,77

9 - TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO(4+5+6+7+8)|

RECEITAS DO FUNDEB

1.835.860,00 | 

FUNDEB

Previsao
Inicial

I I (a) I (b) I (c)=(b/a)X100

I10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB I 6.568.800,00 I 6.568.800,00 I 4.137.889,77 I 62,99
I 10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB (20% de 2.1.1) I 2.990.000,00 I 2.990.000,00 I 1.812.875,29 I 60,63
I 10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB (20% de 2.2) I 3.060.000,00 I 3.060.000,00 I 1.945.606,69 I 63,58
I 10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.3) I 14.000,00 I 14.000,00 I 9.502,72 I 67,87
I 10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.4) I 26.800,00 I 26.800,00 I 13.064,09 I 48,74
I 10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5) I 38.000,00 I 38.000,00 I 2.053,69 I 5,40
I 10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB (20% de 2.6) I 440.000,00 I 440.000,00 I 354.787,29 I 80,63
I11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB I 7.600.000,00 I 7.600.000,00 I 5.009.681,63 I 65,91
I 11.1- Transferencias de Recursos do FUNDEB I 7.550.000,00 I 7.550.000,00 I 4.982.020,83 I 65,98
I 11.2- Complementacao da Uniao ao FUNDEB I I I I
I 11.3- Receita de Aplicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB I 50.000,00 I 50.000,00 I 27.660,80 I 55,32

I12- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB (11.1-10) I 981.200,00 I 981.200,00 I 844.131,06 I 86,03

2.033.125,89 |

Previsao
Atualizada

1.276.472,98 |

Receitas Realizadas

62,78

Ate o Bimestre

ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB
Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

I I (d) I (e) I(f) =(e/d)x100 I (g) I(h) =(g/d)x100 I (i)

I13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTERIO I 5.073.380,93I 4.832.797,13I
I 13.1- Com Educacao Infantil I 957.671,78I 957.671,78I
I 13.2- Com Ensino Fundamental I 4.115.709,15I 3.875.125,35I
I14- OUTRAS DESPESAS I 404.693,24I 241.188,31I
I 14.1- Com Educacao Infantil 
I 14.2- Com Ensino Fundamental

I
I

I I I
404.693,24I

I I
241.188,31I

I

I15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) I I * I 5.478.074,17I * I 5.073.985,44I * I

Despesas Empenhadas

Ate o Bimestre

Despesas Liquidadas

Ate o Bimestrel

lINSCRITAS EM 
IRESTOS A PAGAR 
INAO PROCESSADOS

DEDUCOES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB
16.1- FUNDEB 60%
16.2- FUNDEB 40%

17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
17.1- FUNDEB 60%
17.2- FUNDEB 40%

18- TOTAL DAS DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

0, 00I
0, 00I
0, 00I
0, 00I
0, 00I
0, 00I

0, 00I

INDICADORES DO FUNDEB VALOR

19- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18)
19.1- Minimo de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magisterio (13 -(16.1 + 17.1))/(11) X 100)%
19.2- Maximo de 40% em Despesa com MDE, que nao Remuneracao do Magisterio (14 -(16.2 + 17.2))/(11) X
19.3- Maximo de 5% nao Aplicado no Exercicio (100 -(19.1 + 19.2))%

100)%

5.073.985,44 
96,47 % 
4,81 % 

-1,28 %

CONTROLE DA UTILIZACAO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQUENTE I VALOR

I20- RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2015 QUE NAO FORAM UTILIZADOS I

I21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATE O 1o. TRIMESTRE DE 2016 I

MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO -- DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

RECEITAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE

22- IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DESTINADAS A MDE '. (25% de 3)

Previsao
Inicial

9.176.750,00

Previsao |
Atualizada |-

I
(a) |

9.176.750,00 |

Receitas Realizadas

Ate o Bimestre
(b)

5.859.691,21 |

(c)=(b/a)X100

63,85

DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE
Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

Despesas Empenhadas

Ate o Bimestrel

Despesas Liquidadas

Ate o Bimestrel
I I (d) I (e) I(f) =(e/d)x100 I (g) I(h) =(g/d)x100 I (i)

I23- EDUCACAO INFANTIL I
---------*-

I 2.686.613,74I 2.648.209,64I
---------*- -

I
I 23.1- Creche I * I 24.372,43I 24.372,43I * I
I 23.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB I * I 20.487,57I 20.487,57I * I
I 23.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos I * I 3.884,86I 3.884,86I * I
I 23.2- Pre-Escola I * I 2.662.241,31I 2.623.837,21I * I
I 23.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB I * I 937.184,21I 937.184,21I * I
I 23.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos I * I 1.725.057,10I 1.686.653,00I * I
I24- ENSINO FUNDAMENTAL I * I 6.654.533,14I 6.067.012,37I * I
I 24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB I * I 4.520.402,39I 4.116.313,66I * I
I 24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos I * I 2.134.130,75I 1.950.698,71I * I
I25- ENSINO MEDIO I I I I I I I
I26- ENSINO SUPERIOR I I I I I I I
I27- ENSINO PROFISSIONAL NAO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR I I I I I I I
I28- OUTRAS I * I 161.654,45I 155.936,53I * I

I29- TOTAL DESPESAS COM ACOES típicas de MDE (23+24+25+26+27+28)I * I * I 9.502.801,33I * I 8.871.158,54I * I

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL

30- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB = (12)
31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTACAO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
32- RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATE O BIMESTRE = (50.h)
33- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
34- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
35- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 4.
36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS 

VINCULADOS AO ENSINO = (46 g)

844.131,06

27.660,80
0,00
0,00
0,00

4.530,78

I37- TOTAL DAS DEDUCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (30+31+32+33+34+35+36) I 876.322,64I

I38- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((23+24) - (37)) I 7.838.899,37I

I39- m í n i m o de 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS EM MDE 5. [(38)/(3)] X 100% I 33,44 % I

CONTINUA NA PAGINA B4

CONAM

VALOR

VALOR
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CONTINUAÇÃO DA PAGINA B3

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS 
PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

Prefeitura Municipal de Macatuba
OUTRAS INFORMACOES PARA CONTROLE

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(d)

|40- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICACAO FINANCEIRA DE OUTROS | | l l l |
RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO. | | l l l |

|41- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIB.SOCIAL DO SALARIO-EDUCACAO| * | 1.083.687,211 * l 883.766,001 * |
|42- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERACOES DE CREDITO | | l l l |
|43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS P/ FINANC. DO ENSINO| * | 413.398,611 * l 257.836,33| * |

|44- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS| 
PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (40+41+42+43) | *

|
|

l l
1.497.085,821 * || l

1.141.602,331 *
|
|

|45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29+44) | * | * l 10.999.887,151 * l 10.012.760,871 * |

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas

Ate o Bimestre| %
(e) |(f)=(e/d)x100

Ate o Bimestre| %
(g) |(h)=(g/d)x100

|INSCRITAS EM 
|RESTOS A PAGAR 
|NAO PROCESSADOS 
| (i)

| RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
| DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

|46- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE
| 46.1- Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 
| 46.2- Executadas com Recursos do FUNDEB

FLUXO FINANCEIRO DOS RECURSOS

|47- SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 
|48- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATE O BIMESTRE 
|49- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATE O BIMESTRE 
| 49.1- Orcamento do Exercicio
| 49.2- Restos a Pagar
|50- (+) RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATE O BIMESTRE
|51- (=) SALDO FINANCEIRO NO EXERCICIO ATUAL

Saldo ate o Bimestre

0,00
0,00
0,00

VALOR FUNDEB (h)

Cancelado em 2016 
(g)

4.530.78
4.530.78

VALOR FUNDEF

751.102,54 | 0,00
4.982.020,83 | 0,00
5.168.718,91 | 0,00
4.484.739,06 | 0,00

683.979,85 | 0,00
27.660,80 | 0,00

592.065,26 | 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/SET/2016 e hora de emissao 13:25

NOTAS:
1. Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio.
2. Art. 21,par.2o, Lei 11.494/2007: Ate 5% dos recursos recebidos a conta dos Fundos, inclusive relativos a complementacao da Uniao recebidos nos termos 

do par.1o, artigo 6o. desta Lei, poderao ser utilizados no 1o.trimestre do exercicio imediamente subsequente, mediante abertura de credito adicional.
3. Caput do artigo 212 da CF/1988.
4. Os valores referentes a parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada a educacao deverao ser informados somente no 

RREO do ultimo bimestre do exercicio.
5. Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio, no ambito de atuacao prioritaria, conforme LDB, art. 11, V.
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 

economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e 
alteracoes posteriores.

Nota explicativa:
Relatorio elaborado de acordo com a Deliberacao TC-A-023996/026/15 do TCESP, tendo esta municipalidade ja adequado sua execucao orcamentaria
no exercicio de 2016 a presente deliberacao.

Prefeitura 
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Lençóis Paulista
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Prefeitura Municipal de Macatuba
CN-SIFPM

RREO - Anexo 12 (LC 141/2012,art.35)

MUNICIPIO DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE 
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2016 R$ 1,00

RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE

RECEITAS DE IMPOSTOS LIQUIDA (I)
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 
Imposto sobre Transmissao de Bens Intervivos - ITBI 
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 
Imposto Territorial Rural - ITR
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 
Divida Ativa de Impostos
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa 

RECEITA DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)
Cota-Parte FPM 
Cota-Parte ITR 
Cota-Parte IPVA 
Cota-Parte ICMS 
Cota-Parte IPI-Exportacao
Compensacoes Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 

Desoneracao ICMS (LC 87/96)
Outras

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS 
DE SAUDE (III) I + II

l
evisao Inicial |

l

l RECEITAS REALIZADAS
Previsao Atualizada |---------

(a) | Ate o Bimestre (b) l % (b/a

3.160.000,00 | 3.160.000,00 | 2.301.977,15 l 72,84
297.000,00 | 297.000,00 | 244.253,40 l 82,24
236.000,00 | 236.000,00 | 161.493,31 l 68,42

1.610.000,00 | 1.610.000,00 | 1.125.643,62 l 69,91
862.000,00 | 862.000,00 | 683.261,22 l 79,26

0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00
7.000,00 | 7.000,00 | 5.053,17 l 72,18

80.000,00 | 80.000,00 | 38.662,71 l 48,32
68.000,00 | 68.000,00 | 43.609,72 l 64,13

32.844.000,00 | 32.844.000,00 | 21.136.787,69 l 64,35
14.950.000,00 | 14.950.000,00 | 9.511.714,98 l 63,62

190.000,00 | 190.000,00 | 10.268,63 l 5,40
2.200.000,00 | 2.200.000,00 | 1.773.935,80 l 80,63
15.300.000,00 | 15.300.000,00 | 9.728.034,25 l 63,58

134.000,00 | 134.000,00 | 65.320,43 l 48,74
0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

70.000,00 | 70.000,00 | 47.513,60 l 67,87
0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

l
36.004.000,00 |

l
36.004.000,00 | 23.438.764,84

l
l 65,10

l l RECEITAS REALIZADAS
evisao Inicial | Previsao Atualizada |---------

l (c) | Ate o Bimestre (d) l % (d/c) x

2.515.000,00 | 2.700.833,27 | 1.996.649,71 l 73,92
2.287.000,00 | 2.380.189,98 | 1.708.745,76 l 71,79

180.000,00 | 271.926,65 | 254.873,02 l 93,72
0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

48.000,00 | 48.716,64 | 33.030,93 l 67,80
0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 l 0,00

27.000,00 | 100.126,89 | 87.561,70 l 87,45

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SISTEMA UNICO DE SAUDE-SUS 
Provenientes da Uniao 
Provenientes dos Estados 
Provenientes de Outros Municipios 
Outras Receitas do SUS 

TRANSFERENCIAS VOLUNTARIAS
RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO VINCULADAS A SAUDE 
OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

DESPESAS COM SAUDE 

(Por Grupo de Natureza da Despesa)

2.542.000,00 |

Dotacao
Inicial

DESPESAS CORRENTES

Dotacao
Atualizada

2.800.960,16 |

DESPESAS EMPENHADAS

Ate o Bimestre | %
|

(f) | (f/e) x 100

Pessoal e Encargos Sociais l 5.249.500,00 | 5.464.062,00 | 3.242.519,98 59,34 | 3.242.519,98 l 59,34 0,00
Juros e Encargos da Divida l 0,00 | 0,00 | 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes l 6.266.500,00 | 6.628.092,63 | 6.285.655,40 94,83 | 5.613.805,90 l 84,69 0,00

DESPESAS DE CAPITAL l
|
| l l l

Investimentos l 5.000,00 | 213.928,00 | 199.554,92 93,28 | 178.149,71 l 83,27 0,00
Inversoes Financeiras l 0,00 | 0,00 | 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
Amortizacao da Divida l 0,00 | 0,00 | 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE (IV) l 11.521.000,00 l 12.306.082,63 | 9.727.730,30 79,04 | 9.034.475,59 l 73,41 0,00

l | l DESPESAS EMPENHADAS | DESPESAS LIQUIDADAS
l Dotacao | Dotacao |-- Inscritas em

DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS PARA FINS DE APURACAO DO PERCENTUAL MINIMO | Inicial l Atualizada | Ate o Bimestre Ate o Bimestre l Restos a Pagar
l l l l l nao Processados
l | l (h) (h/IVf)x100 | (i) l(i/IVg)x100

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
DESPESAS COM ASSISTENCIA A SAUDE QUE NAO ATENDE AO PRINCIPIO DE ACESSO UNIVERSAL | * l 240.000,00 2,46 | 240.000,00 l 2,65 0,00
DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS l * l 2.902.334,31 29,83 | 2.416.653,83 l 26,74 0,00
Recursos de Operacoes de Credito l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
Outros Recursos l * | 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00

OUTRAS ACOES E SERVICOS NAO COMPUTADOS l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO EXERCICIO l * l l l
SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS l * l l l
RESTOS A PAGAR CANCELADOS l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00
DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS A PARCELA DO l * l l l
PERCENTUAL MINIMO QUE NAO FOI APLICADA EM ACOES E SERVICOS l * l l l
DE SAUDE EM EXERCICIOS ANTERIORES l * l 0,00 0,00 | 0,00 l 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS (V) l * l 3.142.334,31 32,30 | 2.656.653,83 l 29,40 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE (VI) = (IV - V) | 11.521.000,00 l 12.306.082,63 | 6.585.395,99 67,69 | 6.377.821,76 l 70,59 0,00

2.084.211,41 |

| DESPESAS LIQUIDADAS

Ate o Bimestre
|

(g) |(g/e) x 100

74,41

Inscritas em 
Restos a Pagar 
nao Processados

PERCENTUAL DE APLICACAO EM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LIQUIDA E TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%)=(VIi/IIIb x 100) 
LIMITE CONSTITUCIONAL 15,00 %

VALOR REFERENTE A DIFERENCA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MINIMO CONSTITUCIONAL [VIi - (15 X IIIb)/100]

EXECUCAO DE RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Inscritos em 2015

Total

Inscritos

20.803.45

20.803.45

Cancelados/
Prescritos Pagos A Pagar

27,21

2.862.007,03

| Parcela considerada 
| no Limite

10.518.15 |

10.518.15 |

10.285.30 |

10.285.30 |

0,00 | 

0,00 |

0,00

0,00

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE APLICACAO DA 
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, PARAGRAFOS 1o. E 2o.

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MINIMO NAO CUMPRIDO EM EXERCICIOS ANTERIORES 
PARA FINS DE APLICACAO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26

Saldo Inicial

Saldo Inicial

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS 

Despesas custeadas no exerc. de referencia (j) |

LIMITE NAO CUMPRIDO

Despesas custeadas no exerc. de referencia (k)

Saldo Final(Nao Aplicado)

Saldo Final(Nao Aplicado)

|

DESPESAS COM SAUDE 

(por Subfuncao)

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

| Atencao Basica | 3.305.500,00 | 3.801.973,89 l 2.915.318,37 | 29,96 | 2.801.753,74 | 31,01 | 0,00
| Assistencia Hospitalar e Ambulatorial | 5.965.000,00 | 6.148.046,74 l 5.156.059,34 | 53,00 | 4.745.573,93 | 52,52 | 0,00
| Suporte Profilativo e Terapeutico | 623.000,00 | 623.000,00 l 422.136,49 | 4,33 | 380.696,46 | 4,21 | 0,00
| Vigilancia Sanitaria | 98.000,00 | 98.000,00 l 61.644,24 | 0,63 | 61.644,24 | 0,68 | 0,00
| Vigilancia Epidemiologica | 258.500,00 | 364.062,00 l 218.673,16 | 2,24 | 215.359,40 | 2,38 | 0,00
| Alimentacao e Nutricao | 0,00 | 0,00 l 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
| Outras Subfuncoes | 1.271.000,00 | 1.271.000,00 l 953.898,70 | 9,80 | 829.447,82 | 9,18 | 0,00

| TOTAL
l
| 11.521.000,00

|
| 12.306.082,63

l
l 9.727.730,30 | 100,00

l
| 9.034.475,59

|
| 100,00

|
| 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE
Data da emissao 27/SET/2016 e hora de emissao 13:25

NOTAS :
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de

DESPESAS EMPENHADAS 

Ate o Bimestre 

(l)
(l/total l) 

x 100

DESPESAS LIQUIDADAS 

Ate o Bimestre 

(m)
(m/total m) 

x 100

Inscritas em 
Restos a Pagar 
nao Processados

aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e alteracoes posteriores.
Nota explicativa:
Relatorio elaborado de acordo com a Deliberacao TC-A-023996/026/15 do TCESP, tendo esta municipalidade ja adequado sua execucao orcamentaria 
no exercicio de 2016 a presente deliberacao.
- Entidade(s) sem arquivo(s) XML referente ao periodo selecionado:

Entidade: 02 CAMARA MUNICIPAL sem arquivo(s) XML do(s) mes(es): 08

CONAM
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CEI da Enchente vira palco político às vésperas da eleição
Presidente Prado de Lima perde controle de sessão tumultuada que acaba 
liderada por Tipó; adiamento da votação do relatório foi aprovado por 6 a 5

FOTO: VITOR GODINHO/O ECO

Vitor Godinho

A  sessão da Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista 
da última segunda-feira 

(26) se transformou em palco po­
lítico a pouco mais de cinco dias 
para as eleições municipais. A 
aprovação, por seis votos a cinco, 
do adiamento da votação do relató­
rio da CEI da Enchente, proposto 
pelo vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, foi o 
motivo da discussão.

Cerca de 40 pessoas afetadas 
pela enchente, dentre elas o can­
didato a vereador Rubens Cava­
lheiro, que também é cunhado do 
presidente da Câmara, Anderson 
Prado de Lima (Rede), começa­
ram a gritar e insultar Manezinho. 
Apesar de ter sido combinado, 
em reunião secreta, que ninguém 
falaria sobre o caso, o vereador Ail- 
ton Tipó Laurindo (PMDB) tentou 
'explicar' o que aconteceu, o que 
inflamou ainda mais os presentes. 
O presidente Prado de Lima tentou 
encerrar a sessão, mas acabou atro­
pelado pelo ex-colega de partido.

"Precisamos ter em mente 
que isso é uma democracia e nós 
perdemos a votação. Eu sei que 
vocês estão chateados, eu também

estou chateado, eu queria que isso 
fosse votado hoje, mas eles ganha­
ram com seis votos a cinco. O pre­
sidente, apesar de ter se manifesta­
do contra o adiamento, não vota", 
declarou Tipó. Votaram a favor do 
adiamento os vereadores, Dodô 
Santana, Manezinho, André Pac- 
cola Sasso, o Cagarete, e Emerson 
Coneglian, todos do PSDB, José 
Pedro de Oliveira (PR), o Coroné 
Bentinho, e o médico Humberto 
Pita (PR).

Pita, que também foi hostiliza­
do pelos presentes, disse que pre­
cisa de mais tempo para analisar 
todas as provas, já que este é um 
assunto muito complexo. "O que 
nós estamos votando hoje aqui é 
o adiamento da votação do relató­
rio para que todos os vereadores 
tomem ciência de todo material, 
mas isso não significa que esta­
mos arquivando a CEI, de jeito 
nenhum", disse o vereador.

Mas o pedido de adiamento 
feito pelo vereador Manezinho 
não foi o primeiro. A Comissão 
Especial de Inquérito foi instituída 
por Decreto Legislativo no dia 12 
de fevereiro. A partir desse mo­
mento, a CEI tinha 120 dias para 
investigar o objeto proposto que, 
inicialmente, era apurar possíveis

responsáveis pelos danos causados 
pela enchente.

Em 13 de maio, o vereador 
e presidente da CEI, Ailton Tipó 
Laurindo pediu mais 90 dias para 
concluir os trabalhos já que, se­
gundo ele à época, ainda era pre­
ciso ouvir mais algumas testemu­
nhas. Vencido esse prazo, no dia 2 
de agosto, Tipó pediu novamente 
o adiamento por mais 30 dias, pra­
zo que vencia justamente no dia 2 
de outubro, dia das eleições. TUMULTO - Por seis votos a cinco Câmara prorroga por sete dias votação do relatório da CEI da Enchente

'Tipó está fazendo só politicagem', diz Manezinho

0  vereador Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, disse que lamenta 

muito que o colega e vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PMDB) 
está usando a CEI da Enchen­
te para "fazer politicagem". O 
vereador tucano afirmou que 
se compadece com a situação 
das famílias afetadas pela pior 
enchente que se tem registro na 
história de Lençóis, mas que o 
Ministério Público já se manifes­
tou sobre o caso e que a CEI está 
criando "falsas expectativas".

"Desde o início, nós da ban­
cada do PSDB, fomos contra a 
abertura da CEI por entender 
que seria um ato político da 
oposição. Por quê? Porque o 
Ministério Público, através da 
doutora Débora, já estava inves­
tigando e a CEI, quando você 
faz um relatório, depois de apro­
vado, vai justamente para o Mi­
nistério Público. Em audiência 
pública, a promotora concluiu, 
com base nos laudos técnicos, 
que não era possível responsabi­
lizar nem os donos de represas

nem a defesa civil. Baseado nis­
so, eu entendo que o vereador 
Tipó fez uma total politicagem 
nesse relatório. Porque foi tudo 
orquestrado para chegar às vés­
peras da eleição para prejudicar 
o ex-chefe da Casa Civil e can­
didato a prefeito José Antonio 
Marise", declarou o vereador.

Manezinho afirmou ainda 
que a CEI está criando uma 
expectativa falsa de que as pes­
soas afetadas pela enchente vão 
conseguir indenização, o que 
na opinião dele, dificilmente

vai ocorrer. "Essas pessoas estão 
sendo usadas. Porque a promo­
tora foi clara dizendo que não é 
possível ter indenização, porque 
não foi encontrado um culpado 
pela enchente. Então estão enga­
nando essas pessoas, o que é la­
mentável", desabafa o vereador.

Durante a sessão, o verea­
dor Ailton Tipó Laurindo defen­
deu a realização da CEI. Disse 
que foi feito um trabalho sério 
que agora, se aprovado, será en­
caminhado para que o Ministé­
rio Público tome providências.

C A M P A N H A FOTO: TIAGO MORENO/O ECO

Arnaldo Jardim declara apoio a Marise
Além de um bom gerente da máquina, o novo prefeito precisa ser um agente em defesa do município

Jair Aceituno

0  secretário da Agricultura 
do Estado, deputado fede­
ral Arnaldo Jardim (PPS), 

veio a Lençóis Paulista ontem 
especialmente para declarar à 
população o seu apoio à candi­
datura de José Antonio Marise 
(PSDB) à Prefeitura. "Eu apoio 
o Marise porque Lençóis Pau­
lista precisa ter na Prefeitura 
uma pessoa que esteja adequa­

da ao momento que nós vamos 
enfrentar. O país vai retomar o 
seu crescimento e os municí­
pios precisam de um bom ge­
rente da máquina pública (efi­
ciente, correto e qualificado), 
disse o secretário, referindo-se 
a parcerias, projetos e recursos 
que podem ser buscados junto 
aos governos estadual e federal.

"E agora, com o João Hen­
rique Foganholi como vice, faz 
com que essa sua capacidade

seja ainda mais amplificada, 
através da visão da capacidade 
administrativa e de gestão que 
os dois encarnam" -  acentuou.

O secretário disse que 
decidiu pelo apoio a Marise 
em razão de uma vivência de 
muito tempo. "Em diferentes 
momentos, primeiro como 
prefeito e depois dirigindo o 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de Lençóis Paulista, eu 
pude atestar a competência do

Marise. Mas não foi uma visão 
só minha. Várias vezes assisti 
o Marise dialogar com outros 
secretários de Estado, com o 
governador, e vi como ele rece­
be o respeito e, com a sua ca­
pacidade, luta pelos interesses 
da comunidade a que serve. E 
não é só respeitado por mim, 
mas por todos os setores onde 
se relaciona. Ele significa uma 
representação à altura do que 
Lençóis Paulista precisa e me­

DE PESO - Arnaldo Jardim veio a Lençóis declarar apoio para Marise 
e João Henrique; encontro foi na Frigol

rece" -  concluiu Jardim.
Arnaldo Jardim chegou 

a Lençóis Paulista ontem às 
14h30, sendo recebido por Ma- 
rise, João Henrique e os vere­
adores Manezinho, Cagarete,

Dodô Santana e por outros inte­
grantes da campanha. Ao mes­
mo tempo em que veio declarar 
seu apoio à candidatura de Ma- 
rise, visitou a Frigol, onde foi 
recebido pela sua diretoria.

«Agudos Cada Vez Melhor-PMDB-PTB - FTN - PP-PSC-PPS-SD - PEN - CNPJ;25.659.l46/0001-74-CNPJ CONTRATADO; 03.433.116/0001-02 VALOR; R$ 250,00
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ESCOLARIDADE
Lençóis Paulista tem 174 candidatos que disputam as eleições no próximo 
domingo em busca de se elegeram prefeito, vice e vereadores. Dentre 
os candidatos, 88 têm ensino médio completo e 42 concluíram o ensino 
superior. Outros 31 têm o fundamental incompleto e 19, completo. Três 
não conseguiram terminar o ensino médio e um não concluiu a faculdade.

IS PAU LISTA
'0 47.111 50,7% 49,2%

h a b ita n te s  e le ito re s  m u lh e re s  h om en s

OS ELEITOS E SEUS SALARIOS

P refe ito  R$ 19.163.90 C and idatos  a p re fe ito  4
V ic e -p re fe ito  R$ 1.727,81 C and idatos  a v e re a d o r  174
V e re a d o r  R$ 4.668,66 N ú m e ro  de c a d e ira s
P re s id e n te  da C âm ara  R$ 6.006,59 na C âm ara

*le i de fevereiro de 2016 14,67 ca n d id a to s  p or va g a

12
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O N D E V O T A R
LO C A IS  D E  V O T A Ç Ã O B AIR R O S E Ç Õ E S

C asa da C ultura P ro fessora  
M a r ia  B ove C oneg lian

Centro 83"; 118"; 129"; 118"

C entro  de  C o nv ivênc ia  D o lo- 
res M a rtin s  M o re tto

J a rd im  Da  
Prata

144"; 150"; 144"

Escola D o u to r Paulo  Zillo Centro Da 12" À  19"; 57"
Escola Prof. A n to n ie ta  G rassi 
M a la tra s i

PQ S ão  
Jo s é

63"; 70"; 87"; 100"; 114"; 133";114"

Escola Prof. Leonina A lves V ila  Cru- Da 26" À  31"; 51"; 58"; 72"; 89";
C oneg lian zeiro 72"
Escola Prof. V e ra  B rag a  F ran- N ú c le o Da 32" À  35"; Da 61" À  62"; 68";
co G iacom in i J o ã o  Zillo 76"

Escola R ubens P ie tra ro ia N ú c le o  
Luís Zillo

Da 39" À  43"; 50"; 54"; 59"; 80"; 
110"

Escola V irg ilio  C apoani Centro D a  1" À  11"; D a  55" À  56"; D a  
73" À  74"; 10"; 73"

Escola E sp e ra n ç a  de O liveira Centro Da 20" À  25"; 53"

Escola Luis Zillo
N ú c le o  
Luís Zillo

60"; D a 64" À  65"; 67"; 69"; 71"; 
99"; 111"; 111";

Escola Prof. E d w a ld o  R oque C ecap 82"; 90"; 96"; 101"; 112"; 131";
B ianch in i 152"; 112"

Escola Prof. N e ls o n  Brollo
Jard im  
M o n te  Azul

77"; 93"; 109"; 127"; 137"; 146"; 
109"

Escola Prof. Ida lina  C anova  
D e B arros

JD  N o va  
Lençóis 78"; 91"; 104"; 130"; 143"

Escola Prof. Lina Bosi C anova JD  U b ira -  
m a

Da 36" À  38"; 52"; 66"; 86"; 
103";103"

Escola Prof. M a r ia  Z é lia  C. Jú lio  F erra ­ 84"; 92"; 102"; 115"; 125"; 141";
Prandini ri 115";
Escola Á u re a  D a m a s c e n o  
B e rn a rd e s

JD  U b ira -  
m a 120"; 123"; 148";120"

Escola M a r ia  C ordeiro  Fer­
n an d e s  Orsi

N ú c le o  
J o ã o  Zillo

116"; 135"; 142"; 155";

Escola M o n te iro  Lobato Centro 107"; 121"; 149"; 121"
Escola Prof. Y vonne Conti 
C apoani

N ú c le o  
Luís Zillo

117"; 124"; 139"; 153"; 117"

Escola W a lt  D isney Centro 94"; 105"; 134"
Escola Eliza P ere ira  De  
B arros

Centro 49"; 75"; 97"; 128"

Escola Irm a C arrit J D  Cruzeiro 95"; 108"; 132"; 140"; 154"
Escola P h ilom ena  B riquesi 
Boso

A lfred o
G uedes Da 47" À  48"; 81";81";

Escola P re fe ito  Ezio P a c c o la
Jard im
P rim avera

119"; 122"; 147"; 119"

Escola Prof. G u io m a r E C. Ja rd im 88"; 98"; 113"; 126"; 136"; 156";
B o rc a t Caju 113"
ETEC C idade  Do Livro Iba té 138"; 145"; 138"

LE N Ç Ó IS

Estou esperançoso e 
determinado, diz Prado
Candidato a prefeito e sua vice visitaram o Bela Vista na tarde de ontem

FOTO: TIAGO MORENO/O ECO

NAS RUAS - Prado de Lima e Cíntia durante visita aos moradores do Jardim Bela Vista, na tarde de ontem

Conceição G. Carpanezi

Com 48 candidatos a ve­
reador na sua base, An- 
derson Prado de Lima e 

Cíntia Duarte encararam o sol 
da tarde de ontem em visita aos 
moradores do Jardim Bela Vista 
em busca de votos. Vereador e 
presidente da Câmara, Prado 
de Lima disputa a cadeira de 
prefeito pela primeira vez. "Há 
duas palavras que gosto de falar 
bastante: eu estou esperançoso 
e determinado. As ruas pedem 
mudança e renovação e esta é 
a proposta de nossa coligação", 
disse ao O ECO.

Segundo o candidato, ele 
e Cíntia ainda não visitaram 
todos os bairros de Lençóis,

mas devem fazer isso até o 
dia da eleição. "A campanha 
está nas ruas, debaixo de sol, 
muita saliva, sola de sapa­
to. É muita gente pelas ruas, 
estamos conversando com o 
trabalhador, dona de casa, 
empresário, comerciante", 
conta e diz que gostaria que 
a campanha tivesse 90 dias e 
não 45. "Com certeza, se fosse 
um tempo maior nós teríamos 
mais tempo para visitar, deba­
ter, mas vamos fazer o máxi­
mo nestes 45 dias para falar 
com todo mundo", destaca.

Prado de Lima bate no 
discurso da mudança e afirma 
que ele tem capacidade para 
adm inistrar Lençóis Paulista. 
"Nós representamos a reno-

vação com responsabilidade. 
Quando eu falo em renovação 
é porque o mesmo grupo adm i­
nistra a cidade há 16 anos e a 
gente entende que em um pro­
cesso democrático já é hora de 
ter uma oxigenação do poder. 
Quando falo que devemos fa­
zer isso com responsabilidade 
é porque sou o atual presiden­
te da Câmara, sou empresário. 
A Cíntia é empresária, mãe e 
mulher. E contamos, os dois 
juntos, com experiência sufi­
ciente e responsabilidade ne­
cessária para adm inistrar Len­
çóis com olhos para o futuro. 
Precisamos melhorar, avançar. 
Lençóis precisa lem brar que é 
a Cidade do Livro, que precisa 
destravar", finaliza.

CONQU
I acresamos,IPW  PARCEIADO 

y / CORPO DE BOMBEIROS 
RODOVIA OSNIMATHEUS 
SÃO JUDAS TADEU 

y  ESTRADAS RURAIS
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(recuperação e rotatórias)
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PRONTAS
As 155 urnas que serão utilizadas na votação de Lençóis Paulista e Borebi no 
próximo domingo, dia 2 de outubro, já estão preparadas. Os equipamentos 
já dispõem do software gerenciador de eleições e são instalados dois 
conteúdos. Um deles contém as informações das sessões eleitorais e o outro 
traz nome, número, fotografia e outras particularidades sobre cada candidato.

LENÇÓIS

Derrame de 'santinho' dá multa 
e cadeia, diz juiz eleitoral
Candidatos serão responsabilizados pela sujeira nas portas das seções eleitorais

Jair Aceituno

LIMPEZA - Juiz Mário Ramos dos Santos diz 
que derrame de 'santinho' será punido

O s candidatos e seus cabos 
eleitorais devem ficar 
atentos às recomendações 

da Justiça Eleitoral para não so­
frerem multas ou processos por 
crime eleitoral. Conforme já di­
vulgamos na edição anterior, o 
juiz eleitoral Mário Ramos dos 
Santos faz questão de alertar 
para a mudança da legislação 
que proibiu o velho hábito de 
jogar impressos -  os chamados 
"santinhos" -  no acesso aos 
prédios onde funcionarão as 
seções eleitorais. A partir desse 
ano, quem fizer isso está sujei­
to a multa de R$ 2 mil a R$ 8 
mil por propaganda indevida 
e a pena de 6 meses a um ano 
de detenção mais multa de 5 
mil Ufirs, por crime eleitoral. 
A comprovação desse delito é 
fácil: basta a Justiça Eleitoral 
recolher o material lançado à 
porta da seção de votação para

abrir investigação e processo 
contra o responsável pela edi­
ção, cujo nome conta do pró­
prio impresso.

Outro ponto a observar é a 
proibição da distribuição de ca­
misetas, chaveiros, bonés, cane­
tas, cestas básicas ou qualquer 
outro tipo de vantagem, como 
transporte e alimentação com 
o intuito de conseguir votos. 
"Isso configura captação ilícita 
de voto e é crime" -  adverte o 
juiz, lembrando também que é 
crime o ato de promover desor­
dens que prejudiquem os servi­
ços eleitorais.

ROUPAS
O juiz Mário Ramos dos 

Santos informa que é lícito o 
eleitor fazer sua manifestação 
individual e silenciosa no dia 
da eleição como, por exem­
plo, portar uma bandeira que 
identifique sua preferência 
ou vestir uma camisa com

o nome do partido. Ele, no 
entanto, não poderá ter ves­
tim enta ou qualquer adereço 
que leve nome ou número de 
candidato e nem perm anecer 
próximo às seções eleitorais 
com algo que possa ser in ter­
pretado como propaganda. O 
conselho do juiz é que o eleitor 
use roupas comuns, cumpra o 
seu direito-dever do voto e vá 
para casa, pois se portar qual­
quer coisa que possa sugerir 
campanha e ficar provado que 
ganhou aquilo de algum par­
tido ou de candidato, o que é 
proibido, estará configurado o 
crime eleitoral.

A exemplo do ocorrido na 
eleição passada, nesta também 
não deverá ser decretada a tra­
dicional "lei seca", que impede 
a venda de bebidas alcoólicas. 
O juiz, porém, recomenda que 
ninguém vá embriagado à se­
ção eleitoral, pois se causar 
algum problema aos trabalhos

comete crime.

COLA
Durante a entrevista, o juiz 

Mário Ramos disse que o proces­
so eleitoral está transcorrendo 
dentro de absoluta tranquilidade 
em Lençóis Paulista. Os proble­
mas surgidos foram pontuais e 
podem ser creditados mais ao 
desconhecimento do que à von­
tade de transgredir. Ele ainda 
orientou os eleitores a levar de 
casa uma "cola" com o número 
dos seus candidatos a prefeito 
e a vereador, pois isso agiliza o 
processo de votação. Lembra, no 
entanto, que essa cola não deve 
ser repassada a terceiros no inte­
rior da seção eleitoral, pois isso 
configura campanha de boca de 
urna. Para os eleitores que não 
tiverem como fazer a cola, ha­
verá uma relação com o nome e 
número dos candidatos afixada 
na parede de cada seção eleito­
ral. É só anotar e votar.

Desde ontem, prisão 
só em flagrante

Desde ontem -  cinco 
dias antes das eleições - ne­
nhum eleitor pode ser preso 
ou detido, a não ser em fla­
grante de delito ou em virtu­
de de sentença condenatória 
por crime inafiançável. A 
determinação legal conta do 
calendário eleitoral, que es­
tabelece amanhã (29) como 
o último dia para a realiza­
ção de debates entre candi­
datos, propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e TV e 
propaganda política me­
diante reuniões públicas ou 
comícios com utilização de 
aparelhagem de som fixa, 
entre as 8 e as 24 horas. Os 
comícios de encerramento 
de campanhas poderão se 
estender por mais duas ho­
ras, isto é, até as 2 da ma­

drugada da sexta-feira (30).
Até o sábado, os candida­

tos poderão ainda promover 
a propaganda com alto-falan­
tes e amplificadores entre as 
8 e as 22 horas e fazer, tam­
bém até às 22, a distribuição 
de material gráfico e a pro­
moção de caminhada, carre- 
ata, passeata ou carro de som 
divulgando jingles ou mensa­
gens. Poderá ser publicada 
até o dia 30, a propaganda 
paga dos candidatos em jor­
nais e revistas, respeitadas 
limitações de tamanho e pe­
riodicidade estabelecidas na 
legislação. O único meio em 
que a propaganda poderá ser 
feita até no dia da eleição é 
a internet, mas os candidatos 
precisam observar as regula­
mentações constantes da lei.

Não se esqueça 
da cola.

É m ais fác il 
de lem b rar.

Leve sua colinha para não esquecer 
os números dos seus candidatos.

Tribunal
Superior
Eleitoral

Toni
P r e f e

Cico

i V e r e a d o r No primeiro turno, serão 2 cargos: 
prefeito e vereador. Para não errar 
na hora do voto, preencha aqui 
os números dos seus candidatos. 
Você pode levar este folheto para 
ajudá-lo quando estiver na urna 
eletrônica.

em
flreiópoUs

Coligação: Rumo novo com a força do povo.

H tés& ^Democratas25
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EDUCAÇÃO
Dentre os eleitores de Areiópolis, 34,35% não terminaram a oitava série e 
outros 22,34% não concluíram o ensino médio. Enquanto 14,76% têm ensino 
médio completo, 12,35% só lê e escreve e 8,23% dos eleitores são analfabetos. 
Apenas 5,28% terminaram o ensino fundamental. Com ensino superior, a 
cidade tem 1,36% formados e 1,30% que não terminaram a faculdade.

A G U D O S

Carlão e Altair disputam até a praça para o último comício
Praça Tiradentes será o último palanque dos Octaviani; Altair fala hoje

FOTO: DIVULGAÇÃO

RETA FINAL - Carlão faz o último comício na próxima quinta-feira foto acima é da Vila Santa Cecília

Jair Aceituno

A disputadíssima eleição de 
Agudos teve ontem um 
embate adicional. Os dois 

candidatos à Prefeitura -  Jose 
Carlos Octaviani (PMDB) e Altair 
Francisco da Silva (PRB) - requere­
ram o mesmo local e horário para 
fazer seu comício de encerramen­
to. Os dois queriam falar ao povo 
amanhã -  quinta-feira -  à noite, 
na Praça Tiradentes, em frente ao 
prédio da Prefeitura Municipal e 
à tradicional Escola Coronel Leite. 
As duas coligações fizeram ontem 
um acordo pelo qual Altair fará o 
seu comício na praça hoje à noite 
e Carlão manterá o seu para a noi­
te de amanhã, conforme já estava 
programado.

A campanha agudense é, sem

AREIÓPOLIS
Toni e Çico encerram a campanha 

amanhã, quinta-feira, com 
comício na Cohab. Com discurso 

de renovação, Toni faz corpo a 
corpo em toda cidade. No último 

domingo, o candidato do PR fez 
a carreata com a participação 

de carros, motos e caminhões. 
"Foi sensacional, os moradores 

saiam para nos aplaudir", disse o 
candidato.

dúvida, uma das mais disputadas 
da região. A existência de ape­
nas dois candidatos polarizou a 
disputa desde o início, tanto que 
os candidatos, além do corpo-a- 
-corpo que muitos estão utilizando 
como forma única de campanha, 
realizam um maratona de comí­
cios percorrendo todos os pontos 
da cidade. O fato de Altair ser o 
vice do atual prefeito Everton Oca- 
tviani e de seu vice, Jaime Caputti 
(PR), ter sido o vice de Carlos Oc­
taviani entre 2000 e 2008 aumenta 
a pressão da disputa.

As duas campanhas agudenses 
têm propostas bastante parecidas. 
Carlão tem como promessa básica 
a desapropriação de um terreno 
ao lado da rodovia Marechal Ron- 
don para a implantação de um se­
gundo distrito industrial. Também

tem em seu programa a constru­
ção de um parque ambiental nos 
mesmos moldes do implantado 
em Duartina e sua interligação 
a outras áreas verdes através de 
ciclovias. Ainda faz parte do seu 
plano as obras de canalização e 
construção de vias marginais jun­
to aos córregos que hoje provocam 
enchentes na área urbana.

Altair tem como programação 
preferencial a ampliação das ver­
bas para a Saúde e a execução do 
Plano Diretor do Município, com 
parque ambiental, praças e interli­
gações. Também é seu programa 
um novo distrito industrial.

Outro programa comum dos 
candidatos é a construção de casas 
populares. Carlão pretende con­
quistar 400 unidades ao longo dos 
próximos quatro anos.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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0.719 8.914 48,09% 51,77%

a b ita n te s  e le ito re s  m u lh eres  h om en s
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OS ELEITOS E SEUS SALÁRIOS

P refe ito  R$ 14.000,00
V ic e -p re fe ito  R$ 5.242,31
V e re a d o r  R$ 3.494,86
P res id en te  d a  C â m a ra  R$ 5.242,31

*n ã o  teve aum ento, só correção

C an d id a to s  a p re fe ito  3 
C and idatos  a v e re a d o r  104 
N ú m e ro  de c a d e ira s  
na C âm ara  
11,56 can d id a to s  p or v ag a

ONDEVOTAR
LOCAIS DE VOTAÇÃO BAIRRO SEÇÕES

Escola Prof. P edro  A u gu sto  
B arre to C entro D a 50" À  51"; 54"; 60"; 76"; 87"; 105";87"

Escola H a y d e e  C anevesi 
L ou renção C entro D a 1" À  9"; 77"; 95";

Escola José Lourenco B lanco C ohab 82". 89". 103". 115". 124". 133". 139".115"
Escola Prof. M á r io  D e  B ar- 
ros A ra n h a C entro D a 119" À  120"; 132";119"

O
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2.215 49,93% 50,07%
e le ito re s  m u lh eres  h om en s

OS ELEITOS E SEUS SALÁRIOS
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Prefe ito
V ic e -p re fe ito
V e re a d o r
P res id en te  da C âm ara

R$ 13.758,46 
R$ 3.800,00 
R$ 3.000,00 
R$ 3.800,00

C and idatos  a p re fe ito  3 
C and idatos  a v e re a d o r  62 
N ú m e ro  de c a d e ira s  
na C âm ara  
6,89 can d id a to s  p or v ag a
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ONDEVOTAR
LOCAIS DE VOTAÇÃO BAIRRO SEÇÕES

Escola Prof. Ira c e m a  Leite E Silva C entro 44" à 46", 79", 85", 106"

29.502
e le ito re s

51,27% 48,70%
m u lh e re s  h om en s

OS ELEITOS E SEUS SALÁRIOS

P refe ito  R$ 15.000,00
V ic e -p re fe ito  R$ 7.500,00
V e re a d o r  R$ 7.200,00
P res id en te  da C â m a ra  R$ 7.200,00

*n ã o  ^e^e aum ento, só correção

C and idatos  a p re fe ito  2 
C and idatos  a v e re a d o r  150 
N ú m e ro  de c a d e ira s  
na C âm ara  
11,54 can d id a to s  p or v a g a
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ONDEVOTAR
E lORATSTIEEVOnAÇÃm BAIRRO SEÇÕES

C entro  M u n ic ip a l P ro fis ­ P ro fesso r 35"; 37"; 44"; 47"; 49"; 53"; 60"; 62";
s ion a lizan te S im ões 53"; 60"; 62"

Colég io  P reve  O bjetivo C entro D a 8" À  14"; 57"; 88";10"; 11"; 12"; 
13"; 14"; 57"; 88"

Escola Farid Fayad J a rd im  C ruzeiro D a 24" À  26"; 32"; 80"; 80";
C asa da C rian ça  D e s id é -  
rio M in e tto

C entro 93", 108", 154"

Escola J o ã o  B atis ta  
Ribeiro S a n ta  T erezinh a 15"; 30"; 33"; 36"; 64"; 68"; 73"; 85"; 

36"; 64"; 68"; 73"
Escola M a r ia  B atag lin  
D elazari D o m élia 29"; 34"; 83"; 29"; 34"

Escola Pe. J o ã o  B atis ta  
de A o u in o

P ro fesso r
S im ões

D a 16" À  23"; 31"; 89";19"; 31"; 89";

Escola Prof°. M a n o e l 
G on ça lves

V ila  V ie n e n s e D a 39" À  41"; 43"; 86"; 90";86"; 
90";

Escola C oronel Leite C entro D a 1" À  7"; 77"; 77"
Escola Prof. Fausto de  
M a rc o

C en ten ário  P ark 76"; 78"; 82"; 93";76"; 78"

Escola Prof.° Luiz O dassi 
N eto

J a rd im  Europa 51"; 54"; 61"; 63"; 69"; 75"; 87"; 91"; 
51". 54". 91"

C rech e  P ilar Silva Padilha Prof°. S im ões 66"; 70"; 74"; 79";66"; 74"; 79"
Escola Prof". M a r ia  Leti- 
cia  S o rm an i CoQo

Jd  C ruzeiro 38"; 45"; 52"; 56"; 67"; 72"; 81"; 92"; 
52"; 56"; 67"; 72"; 92"

Escola Prof". S ilvia M a r ia  
A m a to  Trigo V ila  V ie n e n s e 46"; 48"; 50"; 55"; 65"; 71"; 84"; 71";

I
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B O R EB I

Vaca encerra a campanha com 
carreata na sexta-feira
Candidato está com 16 candidatos a vereador concorrendo 'sub judice'

Jair Aceituno
FOTO: DIVULGAÇÃO

E m Borebi, o candidato An- 
tonio Carlos Vaca (PSDB), 
que priorizou o corpo-a- 

-corpo na campanha, terá o ato 
coletivo de encerramento da 
busca de votos numa carreata 
que começará sexta-feira às 19 
horas e percorrerá toda a cidade. 
Vaca, que já venceu uma tenta­
tiva de impugnação à sua can­
didatura, promovida pelos seus 
adversários, tem em sua chapa 
16 candidatos a vereador que 
concorrerão 'sub judice' porque 
também sofreram a proposta 
de impedimento da postulação, 
mas apresentaram recurso.

"O adversário não ganha no 
voto e que ganhar no tapetão, 
mas não vai ganhar. Eles estão 
também preparando um jornal 
para falar mal de mim, mas 
isso só me ajuda, pois a cida­
de me conhece e eu sou igual 
pão; quanto mais batem, mais 
eu cresço" -  disse o candidato 
à Prefeitura. Segundo Vaca, o 
questionamento às candidatu­
ras de vereadores foi feito em 
razão de pequenos detalhes bu­
rocráticos, que foram sanados e 
não impedirá nenhum de seus 
aliados a concorrer a uma vaga

SEM LUXO - Candidato 
a prefeito de Borebi, 

Vaca pediu barracão para 
Arnaldo Jardim, ontem

na Câmara dos Vereadores. 

PEDIDO
Antonio Carlos Vaca apro­

veitou a passagem do secretá­
rio da Agricultura do Estado, 
Arnaldo Jardim, por Lençóis 
Paulista e pediu a construção 
de galpões em Borebi para 
que possa desenvolver o seu 
programa de industrialização e 
instalação de cooperativas de 
trabalho que gerem empregos 
para a população do vizinho 
município. Arnaldo anotou a 
reivindicação e ficou de dar a 
sua resposta depois de concre­
tizadas as eleições.

Vaca, que já governou Bo-

rebi por dois mandatos e fez 
parte de outros dois em que 
sua mulher Leila foi prefeita, é 
largamente conhecido das auto­
ridades estaduais pelas reivin­
dicações que faz, muitas vezes 
de forma insistente. Algumas 
delas já integram o bem humo­
rado histórico político da região 
como, a da ambulância que 
conseguiu ganhar para Borebi 
num encontro onde o governo 
estadual atendia a municípios 
de outras regiões. Sua insistên­
cia e poder de convencimento 
da necessidade foram tão gran­
des que o então secretário da 
Saúde entregou-lhe o veículo, 
mesmo fora da previsão.



ESCOLARIDADE
O eleitor macatubense é de baixa escolaridade, segundo dados do TSE. 38,55% 
tem ensino fundamental incompleto ante a 7,63% que concluíram a oitava série; 
21,96% tem o ensino médio incompleto e 18,37% completaram este ciclo. 4,14% lê 
e escreve outros 3,97% são analfabetos. Com ensino superior, 2,98% dos eleitores 
começaram a faculdade e não terminaram e outros 2,36% concluíram os estudos.

M A C A T U B A

Vavá tem candidatura indeferida pela Justiça
Vereador e candidato a reeleição tem condenação por crime de falsificação de carteira de motorista; à decisão ainda cabe recurso

Conceição G. Carpanezi

C ento e cinquenta e seis 
candidatos se inscreve­
ram  para d isputar uma 

das 11 cadeiras na Câmara 
M unicipal, três desistiram  
de concorrer e um  vai para 
a disputa com o pedido de 
candidatura indeferido pela 
Justiça Eleitoral.

O  vereador Jorgivaldo 
Teles de Santana (PPS), o 
Vavá, teve sua candidatura 
a vereador im pugnada pela 
Justiça Eleitoral e concorre 
ao pleito do próximo sábado 
com recurso. Se a decisão 
for m antida seus votos serão 
anulados. Vavá foi condenado 
pelo crime de falsificação de 
docum ento público. A de­
núncia foi feita em 2012 e a 
decisão da juíza M aria C risti­
na Carvalho Sbeghen é de 16 
de maio de 2014.

Já  o pedido de registro de 
candidatura foi negado pelo 
juiz eleitoral Sérgio Augusto 
de Freitas Jorge, da Comarca

de Pederneiras, no dia 12 de 
setem bro de 2016. O recurso 
interposto tam bém  foi nega­
do no dia 20 deste mês e o 
caso enviado para o Tribunal 
Regional Eleitoral com novo 
recurso.

Na decisão, o juiz eleito­
ral diz que o candidato foi 
condenado por falsificação 
de docum ento público em 
M acatuba e que a decisão 
foi m antida pelo Tribunal de 
Justiça, que ainda deve julgar 
um  recurso extraordinário.

"Ocorre que o crime de 
falsificação de docum ento 
público, por integrar a ca­
tegoria dos crim es contra a 
fé pública, é um daqueles 
previstos expressam ente no 
art. 1°, inciso I, alínea "e", 
item  1, da Lei Com plem entar 
n° 64/90 como ensejador de 
inelegibilidade, que perdu­
ra desde a condenação por 
órgão judicial colegiado até 
o transcurso do prazo de 8 
(oito) anos após o cum pri­
mento da pena. No caso em

exame, ainda que não haja 
trânsito em julgado da re­
ferida condenação crim inal 
-  por força da interposição 
de recurso extraordinário 
pelo requerente, ainda em 
processam ento (cf. cópias de 
fls. 33/36) -, a inelegibilida- 
de incide na espécie, eis que, 
como visto, já  houve con­
firmação da condenação do 
requerente em segundo grau 
de jurisdição, por órgão cole- 
giado", diz trecho da decisão.

O advogado Railson Ro­
drigues defende Vavá no pro­
cesso eleitoral e explicou ao 
O ECO que seu cliente con­
corre 'sub jud ice ' já que ele 
entrou com recurso em cará­
ter suspensivo no Tribunal 
Regional Eleitoral uma vez 
que o processo de crime cor­
re na Justiça comum e ainda 
não transitou em julgado. O 
que, segundo a lei, perm ite 
a Vavá d isputar a eleição, já 
que o recurso no TRE deve 
ser julgado só depois das 
eleições.

FOTO: DIVULGAÇÃO

CORDA BAMBA -
Vereador Vavá tem pedido 
de candidatura indeferida; 

ele recorre da decisão

O CASO
A denúncia de venda de 

carteira de m otorista foi fei­
ta em 2012 depois que uma 
investigação da Polícia Civil 
chegou até o outro acusado 
pelo crime. O hom em  disse 
que precisava de carteira de 
m otorista para trabalhar e 
fez a compra com Vavá por 
R$ 800. O vereador negou as 
acusações, mas foi condena­
do junto com o hom em  que 
com prou o documento.

a Ca t u b a

2 13.574
h ab ita n te s  e le ito re s

OS ELEITOS E SEUS SALÁRIOS

50,09% 49,8%
m u lh eres  h o m en s

_  _  ^  P refe ito
^  V ic e -p re fe ito
I  V e re a d o r  
I  P res id en te  da C âm ara

R$ 15.480,00 
R$ 5.000,00 
R$ 5.716,00 
R$ 6.192,00

*le i de outubro de 2015

C and idatos  a p re fe ito  3 
C and idatos  a v e re a d o r  156 
N ú m e ro  d e  c a d e ira s  
na C âm ara  
14,18 can d id a to s  por v ag a
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ONDEVOTAR
EO S A H il VOTAÇÃn BAIRRO SEÇÕES

Escola Odila Galli 
Lista C entro Da 21" à 26"; 71"; 101"; 136";101";

Escola Fernan do  
V alezi C entro Da 14" à 20"; D a 62" à 63"; 76"

Escola F anny A lta fin  
M a c ie l

S a n ta  Rita 88"; 109"; 130"; 135"; 88"

C asa da C rian ça  
D es id ério  M in e tto C entro 93", 108", 154"

Caic Cristo Rei JD . B o ca iú va 94"; 103"; 105"; 115"; 121"; 141"; 
146"; 153"; 158";121"

Escola W a ld o m iro  
Fantini JD  Europa Da 27" à 28"; 70"; 79"; 83"; 150"

Olivatto agradece apoio 
de Arnaldo Jardim

Arnaldo Jardim também 
esteve em Macatuba para 
declarar seu apoio para o 
candidato a prefeito Marcos 
Olivatto (PR) e reforçar que 
sempre procurou destinar 
recursos para a área da saú­
de, educação e geração de 
empregos, mas que acima 
de tudo coleciona amigos no 
município. "E um deles é o 
Marcos Olivatto. Ele é efeti­
vo, faz as coisas se tornarem 
realidade e fico feliz de vê­
-lo se apresentando como 
candidato em um momento 
que precisamos de mudança 
e renovação", declarou.

Arnaldo Jardim também 
reafirmou seu compromisso 
em trabalhar junto ao go­
verno estadual e federal na

FOTO: DIVULGAÇÃO

APOIO - Marcos Olivatto e Amauri Bornello 
recepcionaram Jardim no Lions Clube

busca de recursos que sejam 
importantes para Macatuba.

Olivatto agradeceu o apoio 
público de Jardim. "Em um 
momento tão delicado da eco­
nomia brasileira, saber que a 
gente pode contar com o apoio

do governo e da União é de ex­
trema importância. Quero dei­
xa aqui o meu muito obrigado 
ao Arnaldo e dizer que Maca- 
tuba só tem a agradecer a ele 
por tudo que já fez pelo muni­
cípio", disse Marcos Olivatto.

????



Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiop oHs - SP 

Relatório de Gestão Fiscal
DemonstritiTO das G iran d as  e C a n tr ig i ru i t i is  de Valores

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Agosto de 2016

GARANTIAS CONCEDIDAS
SALDO DO 
EXERCÍCIO 
ANTERIOR

SALDO DO EX E R aaO  DE 2016
Até o 1“ 

Quadrimestre
Até o 2“ 

Quadrimestre
Até o 3°  

Quadrimestre
EJCTERNASíl)

Aval ou. "fiança am operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF'

INTERNASCn)
Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras çarantias nos Termos da LFr*"

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDASíIirKI4II)
RECEITA CORRENTE UQUIDA - RCLOV) 25.222.983,79 24.663.950.64 25.371.379,15 -

% do TOTAL DAS GARANTIAS sobra a RCL
L Ilv irrE  DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO 
SENADO FEDERAL 0%

- - - -

LIMITE DE ALERTA
(maío i n  do J 1“ do art. 59 da LRF) - 0,00%

- - - -

OONTRAGARANTIAS RECEBIDAS
SALDO DO 
EXERCÍaO 
ANTERIOR

SALDO DO EX E R aaO  DE 2016
Até o 1“ 

Quadrimestre
Até o 2“ 

Quadrimestre
Até o 3°  

Quadrimestre
EXTERNASCV)

Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF'" 

INTERNAS<VI)
Aval ou fiança em operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF'

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDASO'HMV-^VI)
FONTE: PRONDvI RF - Responsatrilidade Fiscal 23/Set.^016,17h e 0 ^ .
Nota:  ̂Iiudiii sarantias eoacadidaa pof maio da Fundos

Prefeitura Municipal de Macatuba
PREFEITURA M. DE MACATUBA TERMO DE RETIFICAÇÃO 01 DA TOMADA DE PREÇOS 03-2016, EDITAL 42-2016. O Setor de licitações leva ao conhecimento 
dos interessados que o edital supracitado, cujo objeto é contratação de empresa para “Serviços Técnicos especializados em engenharia para realização de Desassoreamento 
Parcial da Lagoa anaeróbia da ETE”, sofTeu alterações. A data e horário para entrega dos “Envelopes de proposta e documentos” fica prorrogada para as 08h30min do dia 
24.10.2016. O edital em inteiro teor, com as alterações introduzidas, estará à disposição dos interessados, de 2 ' à 6 ' feira, das 8:00h às 11:30h e das 13:00h às 16:30h, na rua 
Nove de Julho. 15-20. centro Macatuba-SP. CEP 17290-000 e no site: www.macatuba.sp.gov.br. onde estará disponivel para download. Quaisquer in ' ' ' '
obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9821. Macatuba, 23 de setembro de 2016. TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prafátma Municipil da Araiopolis - SP 

RaUtdiÍD Rasumúkr da Erracii^a Oiçamantária 
DamoiLslTatÍF£> dí> RasulÉada Naminil 
Oiçamantos Fiscal a da Sa^uridada Social 

Janairo a A^oslo 2016'Eimaí Ira Jiilho-A^oilo

RREO - ANEXO V(LRF, art. ã3. inciso EI) RS 1,00

d L tDA f is c a l  LÍQUIDA
SALDO

Em 3 1/X>e!z-''2015 

<i)
Em 3{>/J iiel ''2 í > 1 6

O)
Em 3 l/AgQ''2016 

(c)
DÚíTDA CONSOLIDADA (T) 797.033,95 746.100,75 746.100,75
DEDUÇÔESOI) 2.353.176,13 1.402.635,43 1.372.943,23

Disponibilidada de C a iu  Bruta 4.931.433,33 5.372.663,39 3.333.336,06
Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processado* (Exceto Precatórios) 2.573.312,65 3.969.933,46 7.460.442,73
d L tDA CONSOLIDADA LÍQUIDACni)=CI-n) -1.556.037,23 -656.534,63 -626.342,53
RECEITA DE PRI^'ATIZAÇÔES(TV) - - -

PA Sm '08 RECONHECIDOSIV') - - -

DI^TDA FKCAL LIQUIDAGTKni-UV-V) -1.556.037,23 -656.534,63 -626.342,53

PERÍODO DE REFERENCIA
RESULTADO NOMINAL No Bimestre Até o  Bimestre

(c-b) (c-i)
VALOR 29.742,15 929.244,70

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL
META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS nSCAIS 
DA LDO P,'0 EXERCÍaO DE REFERENCIA

VALOR CORRENTE

-1.314.161,04
REGIME PRE\lDENCIARIO

d L tDA FKCAL LÍQUIDA PRE\TDENCIÁRIA
SALDO

Em31,'Des'2015 Em 30/Jun.'2016 Em 3 1/A5Q'201 6

DÍ\TDA CONSOLIDADA PRE™ENCIÁRIA(VH) - - -

Passivo Atuarial - - -

Demais Dividas - - -

DEDUÇÔES(yni) - - -

Disponibilidade de Caixa Bruta - - -

Investimentos - - -

Demais Haveres Financeiros - - -

(-}Restos a Pagar Processados - - -

DhlD A  CONSOLIDADA LÍQUIDA
PREV1DENCIÁEIA<IX><V1I-VIII) - - -

PASm'08 RECONHECIDOSí^ - - -

DI\TDA FKCAL LIQUIDA PEE\TDENCIARIA(XI)=CK-X) - - -
FONTE: PRONIM RF - Raq^onsaláliidada Fiscal. 23/Sel/2016. 1 6 h a lln i .

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Pfafaituía Mimicipal de Arstopolis - SP1 Mimicipal de Areiópolis - 

ReLitófio Resumido (U Execuçlo Orçamantiria 
DemoiLS-ÉradTO dos Restos a Pagar por Poder e O rgão 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Acosto iOlô^Bimestre Julho-A^osto

RREO - At-JEXO\TI<LRF, Art.53 ,inciso V) RSLOO
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCEfflADOS 

LIQUIDADOS EM EXERCÍaOS ANTERIORES
RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Saldo Total 
(a-b)PODERÓRGÃO Inscritos

Saldo
(i)

Inscritos
Saldo

O)
Em Exercícios 

Anteriores
Em 31de 

dezembro de 2015
Pagos Cancelados Em Exercícios 

Anteriores
Em 31de 

dezembro de 2015
Liquidados Pagos Cancelados

RESTOS A PAGAR(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOSXI) 
EXECUTWO

PREFEITURA MUNICIPAL 1.201.532,36 1.346.630,65 697.539,12 1.350.623,39 270.373,06 1.541.626,70 304.967,22 257.433,44 412.333,56 1.141.672,76 2.992.296,65
SUBTOTAL 1.201.532,36 1.346.630,65 697.539,12 - 1.350.623,39 270.373,06 1.541.626,70 304.96722 257.433,44 412.333,56 1.141.672,76 2.992.296,65

LEGKLATGO 
CAMARA MUNICIPAL
SUBTOTAL - - - - - - - - - - - -

TOTALO) 1.201.532,36 1.346.630,65 697.539,12 - 1.350.623,39 270.373,06 1.541.626,70 304.96722 257.433,44 412.333,56 1.141.672,76 2.992.296,65
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal. 23.ílet/2016. 16h e 54m.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prafailiira Municipal da Araiopolis - SP 

Ralatório da Gastin Frical 
Damoii3.lratÍTa das O peraçSas da C rádítn  

Orçamantos Fiscal a da Sa^uridada Social 
Janaira a A^oslo da 2016

RGF - ANEXO IV(LRF, art. 33, inciso I, aEnaa 'd  a inciso EI alinaa 'cT) RS 1,00
VALOR REALIZADO

OPERAÇÕES DE CRÉDITO No Quadrimestre Até o Quadrimestre
da Raferância Raferêncin (a)

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO 0 ) - -

Mobiliária - -
Intsma - -
Externa 0,00 0,00

Contratual - -
Intsma - -

Abertura de Crédito - -
Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Klercantil Financeifo - -

Darivaidas da PPP - -
Demais Aquisições Financiadas - -

Antecipação de Receita - -
Pala Vanida a Tarm-o da Bani a Sarviço* - -

Demais Antecipações de Receita - -

Asiimçân, Racmibacimanto a Cnufisiâo da Dividas - -

Oulras Oparaçõai da Crádilo - -

Externa '' 0,00 '' 0,00
NÃO SUffilTAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (11) - -

Paicalimanloi da Dividas - -
Da Tiibulos - -
Da CDnliibaiiçõas Sociais - -

Previdenciinas - -
Demais Contribuições Sociais - -

Do FGTS - -
Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal. Fmanceifa e Patrimonial - -
Programa de Huminaçao Pública - RELUZ - -
Amparadas paio Ari. 9-N da Rasoliiçôo N”. 2.327/01, do CMN - -

APURAÇAO DO CUMPRIMENTO DOS UMITES VALOR •ÃSOBEE A RCL
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 25.371.379,15 -
OPERAÇOES "CEDADAS (III) - -
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (TV) = (la v m ) - -
LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇOES DE 
CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS
LIMITE DE ALERTA (inciso m  do J T  59 da LRF) - 90*Ã - -
OPERAÇOES DE (UÍEDITO POR ANTECIPAÇAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA - -
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇOES DE 
CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAhffiNTÁRIA
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇAO DE NOVAS OPERAÇOES DE CEEDTTO (V)=(r^'-IIa) - -
FONTE: PRONIM RF - Rasponsalnlidada Fiscal. 23ySel/2016. 1 Th a lOm.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO N°. 05/2016 -  TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 

PUBLICAÇÃO DE GABARITO

A Comissão Municipal de Serviço Civil informa aos interessados que encon­
tra-se disponível no átrio da Prefeitura e no site www.lencoisDaulista.sp.gov. 
br, o gabarito da prova escrita ocorrida no dia 25/09/2016 referente ao cargo 
de Terapeuta Ocupacional do presente Edital.

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2016.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2016. Na página E6. 
Valor da publicação R$ 42,50.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONCURSO PUBLICO N°. 03/2016 
COMUNICADO

A Comissão Municipal de Serviço Civil comunica aos interessados que se 
encontra disponível no site www.lencoisDaulista.sD.gov.br e no átrio da pre­
feitura a lista dos candidatos inscritos no Edital do Concurso n.° 03/2016 
-  Professores.

Abre-se prazo recursal, conforme Edital.

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2016.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2016. Na página E6. 
Valor da publicação R$ 42,50.

Câmara Municipal de Macatuba
CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

O Presidente da Câmara Municipal de Macatuba convoca os munícipes a 
participar de Audiência Pública para apreciação e avaliação do cumprimen­
to das Metas Fiscais do 2° quadrimestre de 2016, que será realizada no dia 
29 de setembro, ás 15H00, na Sala Augusto Daré da Câmara Municipal de 
Macatuba.

Vereador Marcos Rogério Soares de Goes 
Presidente

http://www.macatuba.sp.gov.br
http://www.lencoisDaulista.sp.gov
http://www.lencoisDaulista.sD.gov.br


Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE EENÇOIS PAULISTA 

Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social 

Periodo de Referência : Janeiro/2016 a Agosto/2016

Titulos

RECEITAS CORRENTES 

Receita de contribuições 

Receita patrimonial 

Outras receitas correntes

R E C E I T A
Previsão Execução Diferença

7.751.000,00

10.850.000,00

501.000,00

5.393.300,83 2.357.699,17

21.371.734,53 -10.521.734,53

1.205.651,91

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTARIAS CORRENTES 

Receita de contribuições (i-o) 14.668.000,00 9.741.658,46

Outras receitas correntes (i-o) 0,00 86.881,86

DEDUÇÕES DAS RECEITAS 
Deduções de receitas correntes

Repasse Plano Previdenciário 
Subtotal (1)

DÉFICIT TOTAL 
TOTAL ( 1 + 2 )

0,00
33.770.000. 00 37.799.227,59 

1.850.000,00
35.620.000. 00 37.799.227,59

-704.651,91

4.926.341,54

-86.881,86

0,00

0,00

-4.029.227,59

1.850.000,00
-2.179.227,59

Titulos
D E S P E S A
Fixação Execução Diferença

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E SUPLEMENTARES 

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e encargos sociais 16.646.000,00 15.781.032,38

Outras despesas correntes 626.000,00 430.790,55

DESPESAS DE CAPITAL 

Investimentos

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

Reserva de Contingência

Subtotal (1) 

SUPERÁVIT TOTAL 
TOTAL ( 1 + 2 )

155.000,00

18.193.000,00

123.396,00

864.967,62

195.209,45

31.604,00

0,00 18.193.000,00

35.620.000. 00 16.335.218,93 19.284.781,07

21.464.008,66 -21.464.008,66
35.620.000. 00 37.799.227,59 -2.179.227,59

ANTONIO MARCOS MARTINS 
DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL

Lençóis Paulista, 21 de Setembro de 2016.

JORGE ALEXANDRE LANGONA 
PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO

ANA PAULA PAES FERREIRA. 
CONTADOR CRC 1SP198074/0-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2016. Na página E7. Valor da publicação R$ 176,35.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Es­
tado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em, cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto Executivo 325 de 20.09.2016.......Dispõe sobre a permissão de uso
de bens móveis e imóveis a favor da Associação Lençoense de Incentivo à 
Cultura -  ALIC.
Decreto Executivo 326 de 21.09.2016.......Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 55.149,97.
Decreto Executivo 327 de 21.09.2016.......Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, através de recursos provenientes de superavit 
financeiro, no valor de R$ 1.478,40.
Decreto Executivo 328 de 21.09.2016.......Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 40.400,00.
Decreto Executivo 329 de 21.09.2016.......Designa Joelma de Andrade para
movimentar a conta Poderes Públicos -  Desenvolvimento e Renda no perío­
do de 17 a 26 de outubro de 2016.
Portaria 1.025 de 26.09.2016....................Designa Leandro Orsi Brandi para
exercer cumulativamente o cargo de Diretor de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda no período de 17 a 26 de outubro de 2016.

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2016.

Silvia Maria Gasparotto Venturini 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2016. Na página E7. 
Valor da publicação R$ 65,00.

Prefeitura Municipal de Macatuba

RREO - ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b" do inciso

m un ic í pi o de m ac at u ba
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

BALANCO ORCAMENTARIO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2016 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO 
II e paragrafo 1o)

RECEITAS

l
l
l
l

l
PREVISAO l 
INICIAL l

l

l
PREVISAO l---
ATUALIZADA l 

(a) l
No Bimestre l 

(b) l

RECEITAS

%
(b/a)

REALIZADAS

l Ate o Bimestre l 
l (c) l

l
-----------l

% l 
(c/a) l

SALDO
(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) l 58.085.100,00 l 59.775.709,14 l 9.801.821,91 l 16,39 l 42.463.302,06 l 71,03 l 17.312.407,08
RECEITAS CORRENTES l l l l l l l

receita tributaria l l l l l l l
impostos l 3.005.000,00 l 3.005.000,00 l 603.858,86 l 20,09 l 2.214.651,55 l 73,69 l 790.348,45
taxas l 647.000,00 l 648.026,62 l 137.471,89 l 21,21 l 622.186,19 l 96,01 l 25.840,43
contribuicao de melhoria l 1.000,00 l 1.000,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 1.000,00

receita de contribuicoes l l l l l l l
contribuicoes sociais l 1.753.600,00 l 1.753.600,00 l 268.900,40 l 15,33 l 1.141.672,22 l 65,10 l 611.927,78
contrib.p/o custeio do serv.de iluminacao publica l 900.000,00 l 900.000,00 l 90.332,31 l 10,03 l 465.940,02 l 51,77 l 434.059,98

receita patrimonial l l l l l l l
receitas imobiliarias l 1.000,00 l 2.500,00 l 0,00 l 0,00 l 800,00 l 32,00 l 1.700,00
receitas de valores mobiliarios l 6.648.600,00 l 6.727.089,69 l 1.674.056,88 l 24,88 l 7.571.074,07 l 112,54 l -843.984,38

receita de servicos l l l l l l l
receita de servicos l 4.761.000,00 l 4.763.300,00 l 782.097,94 l 16,41 l 3.302.267,52 l 69,32 l 1.461.032,48

transferencias correntes l l l l l l l
transferencias intergovernamentais l 39.150.560,00 l 39.494.168,63 l 6.078.043,28 l 15,38 l 25.434.024,56 l 64,39 l 14.060.144,07
transferencias de instituicoes privadas l 1.000,00 l 1.000,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 1.000,00
transferencias de pessoas l 13.000,00 l 13.000,00 l 469,32 l 3,61 l 3.255,98 l 25,04 l 9.744,02
transferencias de convenios l 285.500,00 l 289.702,18 l 61.823,10 l 21,34 l 197.095,00 l 68,03 l 92.607,18

outras receitas correntes l l l l l l l
multas e juros de mora l 233.000,00 l 237.316,64 l 32.723,50 l 13,78 l 136.682,70 l 57,59 l 100.633,94
indenizacoes e restituicoes l 318.500,00 l 328.771,00 l 577,12 l 0,17 l 39.942,66 l 12,14 l 288.828,34
receita da divida ativa l 220.000,00 l 220.300,00 l 24.629,56 l 11,18 l 101.494,28 l 46,07 l 118.805,72
receitas correntes diversas l 108.340,00 l 108.540,00 l 6.599,72 l 6,08 l 42.072,89 l 38,76 l 66.467,11

RECEITAS DE CAPITAL l l l l l l l
alienacao de bens l l l l l l l

alienacao de bens moveis l 25.000,00 l 110.569,33 l 36.227,00 l 32,76 l 110.558,00 l 99,98 l 11,33
alienacao de bens imoveis l 12.000,00 l 110.471,00 l 2.212,00 l 2,00 l 110.803,15 l 100,30 l -332,15

transferencias de capital l l l l l l l
transferencias de convenios l 1.000,00 l 1.061.354,05 l 1.799,03 l 0,16 l 968.781,27 l 91,27 l 92.572,78

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) l 4.154.900,00 l 4.154.900,00 l 615.084,26 l 14,80 l 2.583.066,05 l 62,16 l 1.571.833,95

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) l 62.240.000,00 l 63.930.609,14 l 10.416.906,17 l 16,29 l 45.046.368,11 l 70,46 l 18.884.241,03

OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00
Operacoes de Credito Internas l l l l l l l

Mobiliaria l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00
Contratual l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00

Operacoes de Credito Externas l l l l l l l
Mobiliaria l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00
Contratual l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) l 62.240.000,00 l 63.930.609,14 l 10.416.906,17 l 16,29 l 45.046.368,11 l 70,46 l 18.884.241,03

DEFICIT (VI) l l l l l 0,00 l l

TOTAL (VII) = (V + VI) l 62.240.000,00 l 63.930.609,14 l 10.416.906,17 l 16,29 l 45.046.368,11 l 70,46 l 18.884.241,03

SALDOS DE exe rc í ci os ANTERIORES(utilizados para cred.adicionais) l l 1.004.328,16 l l l 1.004.328,16 l l
superavit financeiro l l 1.004.328,16 l l l 1.004.328,16 l l
reabertura de creditos adicionais l l 0,00 l l l 0,00 l l

l
l

l
DOTACAO l

l
DOTACAO l DESPESAS

l
EMPENHADAS |

l
SALDO l

l
DESPESAS LIQUIDADAS |

l
SALDO l

l
DESPESAS PAGAS | INSCRITAS EM |

l DESPESAS l INICIAL l ATUALIZADA |- ---------------- l l- ---------------- l l l RESTOS A PAGAR |
l l l No Bimestre l Ate o Bimestre l l No Bimestre l Ate o Bimestre l l Ate o Bimestre l NAO PROCESSADOS |
l (d) l (e) l l (f) l (g)=(e-f) l 1 (h) l (i)=(e-h) | (j) l (k)

lDESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII)l 58.035.100,00l 61.181.950,251 5.867.581,771 44.580.518,081 16.601.432,171 7.633.838,051 37.351.260,751 23.830.689,501 31.971.914,921 0,00|
l DESPESAS CORRENTES l l l l l l 1 l l l
l pessoal e encargos sociais l 27.582.840,00l 27.698.402,001 3.210.484,811 19.651.126,141 8.047.275,861 4.391.682,731 17.708.685,421 9.989.716,581 15.636.841,291 0,00|
l juros e encargos da divida l 97.000,00l 99.300,001 0,00| 99.273,671 26,33| 14.858,211 80.851,901 18.448,101 75.870,761 0,00|
l outras despesas correntes l 24.186.060,00l 25.187.553,791 2.572.179,491 22.909.510,521 2.278.043,271 3.078.196,711 17.846.665,401 7.340.888,391 14.580.640,061 0,00|
l DESPESAS DE CAPITAL l l l l l l 1 l l l
l investimentos l 474.200,00l 2.170.772,461 84.917,471 1.468.375,101 702.397,361 75.209,641 1.369.129,131 801.643,331 1.365.440,631 0,00|
l amortizacao da divida l 122.000,00l 452.922,001 0,00| 452.232,651 689,351 73.890,761 345.928,901 106.993,101 313.122,181 0,00|
l RESERVA DE CONTINGÊNCIA OU RESERVA DO RPPSl l l l l l 1 l l l
l reserva de contingencia ou reserva do rl 90.000,00l 90.000,001 0,00| 0,00| 90.000,001 0,00 1 0,00| 90.000,001 0,00| 0,00|
lRESERVA DO RPPS l l l l l l 1 l l l
l reserva do rpps l 5.483.000,00l 5.483.000,001 0,00| 0,00| 5.483.000,001 0,00 1 0,00| 5.483.000,001 0,00| 0,00|
lDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) l 4.154.900,00l 4.154.900,001 518.123,531 2.762.414,211 1.392.485,791 540.313,111 2.609.232,661 1.545.667,341 2.162.168,721 0,00|

lSUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) l 62.190.000,00l 65.336.850,251 6.385.705,301 47.342.932,291 17.993.917,961 8.174.151,161 39.960.493,411 25.376.356,841 34.134.083,641 0,00|

lAMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO( XI) l 0,00l 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
l Amortizacao da Divida Interna l l l l l l 1 l l l
l Divida Mobiliaria l 0,00l 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
l Outras Dividas l 0,00l 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
l Amortizacao da Divida Externa l l l l l l 1 l l l
l Divida Mobiliaria l 0,00l 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
l Outras Dividas l 0,00l 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

lSUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI)l 62.190.000,00l 65.336.850,251 6.385.705,301 47.342.932,291 17.993.917,961 8.174.151,161 39.960.493,411 25.376.356,841 34.134.083,641 0,00|

lSUPERAVIT (XIII) l l l l l l 1 5.085.874,701 l l

lTOTAL (XIV) = (XII + XIII) l 62.190.000,00l 65.336.850,251 6.385.705,301 47.342.932,291 17.993.917,961 8.174.151,161 45.046.368,111 20.290.482,141 34.134.083,641 0,00|

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS

l l 
| PREVISAO | 
| INICIAL |
l l

l
PREVISAO |---
ATUALIZADA |

(a) l
No Bimestre l 

(b) l

RECEITAS

%
(b/a)

REALIZADAS

l Ate o Bimestre l 
l (c) |

l
---------l

% l 
(c/a) l

SALDO
(a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS l l l l l l l
receita de contribuicoes (i) l l l l l l l

contribuicoes sociais (i) | 3.964.500,00 | 3.964.500,00 | 615.084,26 | 15,51 l 2.583.066,05 | 65,15 | 1.381.433,95
receita de servicos (i) l l l l l l l

receita de servicos (i) l 190.000,00 l 190.000,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 190.000,00
outras receitas correntes (i) l l l l l l l

multas e juros de mora (i) | 400,00 | 400,00 | 0,00 l 0,00 l 0,00 l 0,00 l 400,00

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS l 4.154.900,00 l 4.154.900,00 l 615.084,26 | 14,80 l 2.583.066,05 | 62,16 | 1.571.833,95

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
| DOTACAO 
| INICIAL

l (d)

l
l|

l
DOTACAO | 
aTuaTiZADa i.

DESPESAS
l

EMPENHADAS |
l

SALDO l 
|

DESPESAS
l

LIQUIDADAS |
l

SALDO l 
|

l
DESPESAS PAGAS | 

|
INSCRITAS EM 

RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS 

(k)

1
l
l

ATUALIZADA |
l

(e) l
No Bimestre l 

l
Ate o Bimestre l 

(f) l

1
l

(g)=(e-f) l
No Bimestre l Ate o Bimestre l 

l (h) l

|
l

(i)=(e-h) |

1
l

(j) l

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 
outras despesas correntes

| 3.397. 
| 757.

l
400.001
500.001

l
3.397.400,001

757.500,001

l
518.123,531

0,00|

l
2.004.992,251

757.421,961

l
1.392.407,751

78,04|
515.287,26
25.025,85

l l 
| 2.002.155,981 
| 607.076,681

l
1.395.244,021

150.423,321

l
1.744.232,681

417.936,041
0,00
0,00

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS | 4.154. 900,001 4.154.900,001 518.123,531 2.762.414,211 1.392.485,791 540.313,11 | 2.609.232,661 1.545.667,341 2.162.168,721 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/SET/2016 e hora de emissao 13:23 
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Por que votar 45.679?
Porque o Manezínho é #nossodeputadomunícipal e 

através de seus bons relacionamentos na Assembléia 
Legislativa e no Congresso Nacional conquistou várias 

coisas para Lençóis Paulista. Veja algumas:

'y/C e n tro  de Quimioterapia (Viabilizado
em parceria com o empresário Edenilson Grecca/

Dinheiro para o Hospital
\  (emendas dos deputados Arnaldo Jardim,

\  Pedro Tobias e outros)

\  Ginásios de esportes
 ̂ \  ( Adefilp e Jardim América)

í "^A sfalto  para os bairros
^ (Cecap e Itapuõ)

y I I \ ^  Pontes do Rio da Pratano CllQ Á 06 outubro VOt6 (Cecap,JoãoPaccolaePrmcipe)

M anezinho4^ 6 7 9
#nossodeputadomunicÍDal do Eco #  M

CNPJ do contratante; 25.504,072/0001-05 
CNPJ do contratado: 03.433.11 6/0001-02 
Valor da publicação; R$ 400,00

com Marise 45 e João Henrique
Coligação Unidos Por Lençóis

COLIGAÇÃO UNIDOS POR LENÇÓIS
Oi, você já conhece a nova 

promoção? Não??? 
Você recarrega na URNA: |4 |3 |o | l |o | , 

ganha 4 anos de um vereador 
COMPROMETIDO com povo, que irá 

nos representar com CORAGEM E 
DETERMINAÇÃO. E a cada ELEITOR 

que você indicar, você ganha BÔNUS 
para viver em uma cidade 

MELHOR! RECARREGUE SUAS 
ESPERANÇAS no dia 2 de outubro.

DIGITE: |4 | 3 |0 |1 | 0

"SER E FAZER DIFERENTE". 
Essa é a MINHA proposta!

PELE BAPTISTELLA

010
COLICAÇAO UNIDOS POR LENÇÓIS

RACHID DO MERCADINHO

JOSÉ SANTANA - DODO

100
Dodô Santana 0 vereador do povo! .  _  

Ética e Honestidade

CONTRATANTE: CNPJ - 25.503.547/0001-30 
CONTRATADO: CNPJ - 03.433.116/0001-02 
VALOR: R$ 250,00

MARISE
viCEjOAO HENRIQUE

DIA 2
É DIA DE CONFIRMAR 

DUDU DO BASQUETE

23.007
PARA O BEM DE NOSSAS 

CRIANÇAS E PARA O 
FUTURO DE NOSSA CIDADE

COLICAÇAO UNIDOS POR LENÇÓIS
CONTRATANTE; CNPJ - 25.710.752/0001-77 | CONTRATADO: CNPJ - 03.433.116/0001-02 | VALOR: RS 400,00

PREFEITO

MARISE j |5
V I C E J O Ã O  HENRIQUE

POR UM FUTURO 
MELHOR PARA 
NOSSOS JOVENS

(«ODE®
Esporte como agente  
tran s fo rm ad o r

esse e 
O espírito!

COLIGAÇÃO UNIDOS POR LENÇÓIS IRANI

^ 4
r /  ASSISTÊNCIA SOCIAL ^  FISCALIZAÇÃO 

V  PELA SAÚDE y /  RECURSOS

\
CONTRATANTE: CNPJ - 25.502.750/0001-92 
CONTRATADO: CNPJ - 03.433.116/0001-02 
VALOR: R$ 250,00

45
MARISE

VICEJOÃO HENRIQUE

ASSINE

i r r ^ f T
UM SENHOR JORNAL

ASSINATURA ANUAL

R $ 1 0 0
EM APENAS 2 

PAGAMENTOS DE

R $50,
EDIÇÕES

DE QUARTA E SÁBADO

(14) 3269-3311 • Rua Geraldo Pereira de Barres, 948 ■ Centro - Lençóis Paulista


